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Que o Governo 
corresponda para connosco 
como nôs Erg seat 

de braços 
góvernador civil de A vei 
assinado o contrato de const 
aPelônia. o 

  

Trata-se de um contrato no valor de 
12.320.000 dólares para a construção de dois 
navios para a pesca de arrasto, linha e redes de 
emalhar, altamente sofisticadas, projectados 
pelos Estaleiros de Gdynia para o armador polaco 
Odra. 

Equipados com o mais moderno equipa- 
mento, que lhes garante capacidade para operar 
em qualquer pesqueiro, a sua concepção e 
apetrechamento permite a estas unidades ope- 
rarem vários anos sem recorrerem ao porto de 
armamento. 

Este contrato fica a constituir a primeira 
encomenda dos Estaleiros de S. Jacinto para a 

“ Em visita a Aveiro 

Polónia, embora já este ano estes Estaleiros tives- 
sem firmado contratos com a Noruega (3 barcos 

de pesca) e a República Popular de Angola (um 
navio de transporte frigorífico), e vem garantir o 
normal funcionamento destes Estaleiros por mais 
dois anos sem preocupações, uma vez que os 
prazos de entrega são de 24 e 27 meses respec- 

tivamente para cada um deles. 

(Cont. na página 9, 

  

    

Linha do Vale 

tem que morrer 

Um aspecto da reunião do ministro das Obras Públicas, Oliveira Martins, com os presidentes 

da Câmara. LER NA PAGINA 9   

Henrique Moutela N 

quando assinava o contrato. & 
  

   

    

  

   
  

  

Peça canina estreou-se na Holanda 

com lotação esgotada! 
Um teatro de Amesterdão apresentou 

ontem à noite, com lotação esgotada, a 
estreia mundial de uma peça em quatro 
actos interpretada unicamente por seis 
Cães da Alsácia. 

«Grande parte da atracção deste 
número é o facto curioso de as pessoas 
virem ao teatro para ver cães a comer, 
ladrar, urinar, dormir e brincar», disse 
numa entrevista o artista e locutor holan- 
dês Wim Schippers, que encenou a peça 

«Going to the Dogs». 
Os seis cães foram comprados quando 

ainda eram cachorros e receberam lições 

de teatro da polícia de Amesterdão, disse o 

encenador. 

«No palco, a diferença entre pessoas e 
cães é que as pessoas representam en- 
quanto os cães agem normalmente. Pensar 
nesse facto dá-nos uma nova perspectiva do 
teatro», acrescentou Schippers. 

  

  

    

PORTUGAL 
PRESENTE 

PELA PRIMEIRA VEZ 
NA FEIRA 

DE HANNOVER 
LER NA PÁGINA 5 

EM AVEIRO: 
ENSINO SECUNDÁRIO 

A POSTOS 
PARA O NOVO ANO 

LER NA PAGINA 2   

Sangue 
de São Januário 

liquefez-se 
O sangue de São Januário ia AR 

[ssa RAN FETO PEC Pie o 
assistiam ontem à cerimónia-na Catedral de 
ETA 

Os cidadãos de Nápoles lançaram fogo de 
artifício no adro da Catedral quando o cardeal 
Corrado Ursi levantou o pequeno cofre que 
contém dois frascos de sangue liquefeito, 
depois de 62 minutos de orações. 

NFS gt pre 6 et 
três vezes por ano, o sangue costuma E 
liquefazer-se. Apenas em duas “ocasiões, 
desde 1659, altura em que a Igreja começou a 
comemorar O acontecimento, o sangue n, 
liquefez. 

Riu atólicos ferverosos e os habi- 
tantes da região de Campânia, quando o 
sangue REA rapidamente, significa 
Ficaria Poa OE O a OR ER   
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EM AVEIRO    
Segundo o ministro da Educação se as aulas não 

tiverem o seu início na data estipulada a culpa será dos 
Conselhos Directivos. Em contrapartida, os órgãos em 

causa, consideram esta afirmação abstracta o irrealista. 

Todos os anos se assiste a este jogo do «empurra» 
entre o Ministério e os Conselhos Directivos, e, como já 
vai sendo hábito, estamos em crer que os números 
fornecidos pelo Ministério e pelos sindicatos dos 
professores, não serão coincidentes. 

A escassos dias de abertura do novo ano lectivo, O 
«Diário de Aveiro», quis saber como se estão a 
processar os trabalhos tendo em vista o novo ano. 

Contactámos as Direcções das escolas secundárias 
e preparatórias e conseguimos obter uma panorâmica 
geral, que, neste primeiro apontamento, se irá debruçar 
essencialmente sobre as escolas secundárias. 

É opinião corrente entre os professores e respon- 

sáveis das escolas secundárias que as aulas em Aveiro 

vão ter o seu início no prazo estipulado, podendo haver 

num ou noutro caso um atraso pouco significativo, na 
ordem dos dois ou três didS. Mas os problemas com que 
se debatem, em alguns casos são graves, e apenas um 

esforço intenso poderá contribuir para que sejam 

resolvidos até ao início das aulas. 

MUITOS ALUNOS, 
POUCAS INSTALAÇÕES 

Aproximadamente sete mil alunos vão frequentar 
este ano o ensino secundário, em estabelecimentos cuja 
capacidade ideal, não deveria ultrapassar os cinco mil. 

Esta sobrecarga, vai uma vez mais contribuir para 

que os professores não consigam implementar os 

esquemas pedagógicos recomendáveis, e-obrigá-los à 

um esforço, por vezes inglório, de combaterem a taxa de 

insucesso escolar, tentando contrariar um sistema em 

que à partida tudo lhes é contrário. 
Uma situação que tem gerado forte controvérsia nos 

meios escolares, e, para o fim da qual apenas a 
construção de mais escolas pode constituir solu ção. 

Nesse aspecto a nova Escola Secundária de Es- 

queira, veio até certo ponto aliviar a pressão, sobre as 

O LEITOR TEM A PALAVRA 

Exm.º Senhor 
Director do «Diário de Aveiro» 

Tem vindo o vosso jornal, ultimamente, a publicar 
algumas cartas sobre «... o ridículo e a miserabilidade 
das roupas suspensas das janelas e varandas...» 

Mas, será assim tão estúpido, o colocar as nossas 
intimidades nas janelas e varandas? 

Penso que não, pois numa grande cidade, como 
esta, não há grandes quintais, como na «Aldeia da 
Roupa Branca», que dêem, para esconder as nossas 
intimidades. E além disso, o nível de vida não permite 
«,.. à compra de máquinas de secar...». 

Mas, também, não posso concordar com a proposta 
do sr. António Araújo, de expor as referidas roupas, 
«entre a meia-noite e as dez da manhã do dia seguinte» 

   

  

masi ia O ROLO OTA TO e lé 

AVEIRO 

  

      
que já existiam, mas não chega para resolver 0 problema 

definitivamente pelo que se impõe a estruturação e 

construção de mais escolas secundárias. 

MUDANÇA 
DE CURRICULOS DISCIPLINARES 

Uma oúitra questão, que está a obrigar a um esforço 

de ajustamentos produzidos à última hora, é a mudança 

das cargas horárias e matérias a serem leccionadas em 

algumas disciplinas. 

Durante as férias o Ministério da Educação aprovou 

uma nova legislação, que em muitos casos, altera 

profundamente o sistema aplicado no ano transacto, 

mas até ao momento ainda não foram publicadas as 

normas e regras pelas quais se irão implementar os 

novos esquemas. 
Neste caso há quem afirme que alguns professores, 

até ao momento ainda não sabem, concretamente, as 

matérias que terão de leccionar nas suas disciplinas. Um 

caso que nos deixa pensativos, principalmente se 

tivermos em conta que qualquer professor gosta, tem o 

direito é o dever, de saber o que vai leccionar atem- 

padamente, sentindo-se frustrado em casos como estes. 

Tanto quanto conseguimos apurar estas alterações 

dizem respeito às experiências de ensino por uma opção 

profissionalizante nos cursos nocturnos, e a mudanças 

de cargas horárias, principalmente a nível dos cursos 

complementares. 

QUADROS ADMINISTRATIVOS 
EM FALTA 

Quando se fala nas escolas, de modo geral pensa-se 

nos alunos e professores, no entanto, toda uma equipa 

de funcionários e empregados a nível administrativo e 

auxiliar, contribui para o normal funcionamento das 

instituições escolares. 

Reside aí uma terceira questão, considerada grave 

pelos Conselhos Directivos. Durante o período de férias 

a maior parte dos quadros administrativos concorreu 

para outros lugares dentro do Ministério, e, vão-se 

processar transferências, sem que tenha havido 

também concurso para preenchimento das vagas que 

essas mesmas transferências irão produzir. 

Sabendo-se que no início dos anos lectivos o 

trabalho de secretaria e administração é intenso, e exige 

pessoas com pleno conhecimento dos assuntos, foi 

obtido um prolongamento do prazo de transferência, 

mas as perspectivas futuras, não são muito optimistas, 

aguardando-se a todo o momento que os lugares 

deixados vagos, ou a vagar, venham a ser preenchidos 

com a brevidade desejada. 

Escola Secundária 

José Estevão 

Embora se estejam a debater com os problemas 

atrás mencionados, excesso de alunos, falta de orien- 

tações concretas por parte do Ministério e falta de 

quadros administrativos, segundo o Conselho Directivo 

— «Tudo será feito para que as aulas 

comecem no dia 1. Mas não atirem com 

as culpas de tudo para os Conselhos 
Directivos». 

Segundo conseguimos apurar, embora o número 

de alunos venha a exceder a sua capacidade ideal, não 

têm problemas de maior quanto a instalações. 

Escola Secundária N.º 1 

Confirmam-se os mesmos problemas gerais, mas a 

situação neste estabelecimento é pior, devido ao estado 

das instalações. 
Uma parte das oficinas teve que ser encerrada em 

virutde das clarabóias com vidros de superfície superior 

a 1 m2, estarem a ceder podendo provocar acidentes 

graves, o que reduz para metade, a sua capacidade neste 

sector, aguardando-se que 0 organismo competente, já 

notificado, proceda às obras de restauro. 
Por outro lado, o piso do parque desportivo da 

escola está absolutamente degradado. O pavimento 

pode ser considerado inexistente, enquanto as ervas 

ameaçam tomar conta do pouco que resta. 
Segundo o Conselho Directivo as entidades 

competentes já foram alertadas para o efeito, mas as 

dificuldades orçamentais, e um contencioso entre a 

Câmara Municipal e o empreiteiro encarregado de 
arranjar os pisos das escolas, fazem com que tudo 
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continue na mesma, €, não se prevê, para tão cedo, a 

saida do impasse. 

Escola Secundária N.º 2 

O Conselho Directivo acalenta a esperança de poder 

começar as aulas na data estipulada, mas é esta a escola 

(Cont. na página seguinte) 
  

  

HISTÓRIAS 

«O Gigante» 
Ele era um gigante. Um ser fantástico que em 

cada criança via o filho que não tinha. Para todos os 

miúdos daquela rua era carinhosamente alcunhado 

de «gigante». Não que o fosse na realidade mas 

perante a altura dos garotos em relação à dele, era 

mais alto que os homens comuns que conheciam. 

Era um «gigante». 

Nunca soubemos o seu verdadeiro nome, numa 

despreocupação infantil que não liga a pormenores 

supériluos. A sua idade devia rondar pelos trinta, As 

crianças eram de quatro e cinco anos. O «gigante» 

morava numa casa modesta, como hóspede, e nela 

residia um casal, pais de uma garota que, como os 

demais, brincava com ele. Contava-lhes a sua vida 

de quando era pastor numa qualquer aldeia do norte 

de Portugal. Ensinava-lhes a dar cambalhotas 

Contava-lhes histórias de fadas, cheias de imagi- 

nação, para que os miúdos criassem mil fantasias. 

Foi ele também, quem lhes ensinou as primeiras 

contas de somar. O tempo passou! Os miúdos 

cresceram e cada um levou o destino que Deus quis. 

O «gigante» deixou de ser visto sem que nos 

apercebessemos, sem que houvesse muito inte- 

resse da parte dos miúdos, agora homens e 

mulheres prontos para iniciarem a sua própria vida. 

Soube-se, mais tarde, que o «gigante» se tinha 

«desenvencilhado» na vida. Deixara de ter O 

modesto emprego que mal lhe dava para pagar à 

renda na casa onde viveu como hóspede durante 

anos. Tornara-se explorador de umas minas de 

diamante. Porém, nunca se soube pormenores da 

sua radical mudança de vida. Até que, um dia, 

passadas cerca de duas décadas, demos de caras 

com o «gigante!» Curiosamente, vimos que não era 

tão alto como imagináramos. Era afinal, um homem 

de estatura um pouco mais alta que o normal, E, 
claro, envelhecido com o passar dos tempos. Mas 

mantinha a mesma expressão, o mesmo penteado 

num cabelo agora grisalho, o mesmo porte majes- 

toso. 
Segundo nos pareceu, a nossa presença nada 

lhe revelou, o que era natural, dado o facto de uma 

criança mudar com o crescimento. Seria mais fácile 

lógico que um garoto guardasse na memória à 

fisionomia de alguém já adulto com quem conviveu. 

E essa imagem fica gravada para toda a vida. 
Fixámos nele o olhar, recordando com agrado o 

tempo passado. Perante a nossa insistência O 

«gigante» abordou-nos. Quis saber o motivo 

daquela persistência de olhar. Emocionados e com 

as lágrimas a bailar-nos nos olhos, falâmos do seu 

tempo «das vacas magras» em que carinhosamente 
era alcunhado de «gigante» 

Convencidos da sua adesão às nossas recor- 

dações permanecidas inalteráveis, espantou-nos à 

sua hesitação (tempo suficiente para se recordar), 

quando falou com o timbre de voz que tão bem 

conhecíamos, mas desta vez em tom agressivo: 

«Deve estar a confundir-me com 
outra pessoa! Agradeço que não in- 
sista em fixar-me com esse olhar.» 

Mas você é o «gigante»... 
«Esqueça isso. O que lá vai, lá vai» 

— disse, enquanto aprumava a gravata onde se 

encontrava presa uma minúscula pedra brilhante 
que poderia ser um diamante. 

Foi como se a terra tragasse um pedaço de uma 

infância, cujas recordações 0 tempo não apagou 

mas que o destino teimou em desmoronar. 
No lugar da lembrança, ficou-nos o sabor da 

amargura. Tudo de esfumou como num passe de 

mágica. Aquele «gigante» deixou de ser o gala dos 

sonhos dourados de uma vida que não volta. 

É agora um homem influente que não quer 
recordar o tempo passado e em que conseguiu fazer 

Horas essas, que, só iriam permitir secar a roupa no 

Verão, já que, no Inverno as condições atmosféricas não 
o permitem. 

Com esta proposta, Aveiro ficará mais bela? (Note- 
-se que, um dos postais ilustrados de Lisboa, são as 
roupas dependuradas nas janelas e nas varandas da 
Mouraria...) 

Não seria melhor preservar a nossa, muito degra- 
dada, Ria? Não seria melhor conservar os moliceiros, 
que ainda restam? Não seria melhor restaurar a antiga 

Fábrica Campos para a instalação do tão desejado 
Museu da Cerâmica? 

Haveria muitos outros casos a citar, mas, parece 
que, agora liga-se mais às cuequinhas do sr. Silva e às 
calcinhas da Quiquas... e É PENA!... 

Com os meus respeitosos cumprimentos, 
Atenciosamente 

Miguel Ângelo Marujo 
Aveiro 
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Director — Adriano Callé Lucas 

MEMBRO DO GRUPO 

É 
TRADUÇÃO 

Inglês e Francês 
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DELEGAÇÕES 
feliz um montão de pequenitos a que ajudou à 

LISBOA — Rua Jo T L — Telefones 
K 

a RD q Tao O l NTERNAT | 0 NAL HO U SE sonhar com a história da Cinderela. 

ÁGUEDA — Rua José Sucena, 120. 3 G D ÁGUEDA — Tele 
Deixou de ser o «gigante» simples para ser um 

fone 63880 — Telex 37109 
VISEU — Rua D Antônio Alves Martins, 34-3 * E — 3500 VISEU — 

Teletone 25357 — Telex 53449. 
FIGUEIRA DA FOZ — Rua € 13120 

Teletore 2546    
   
   

   
  COIMBRA — Ru 

546 

Composta é impresso na FIG — Fatocompo: 
Gráficas, SARL — Estrada de 

35265 

    
  

De escolas de línguas 

«A GARANTIA DUM ENSINO DE QUALIDADE» 

Rua Domingos Carrancho, 1 (aos Arcos 

  

Telef. 26923 — AVEIRO   homem complicado. Indiferente a tudo o que O 

pudesse ligar a um passado desventurado. Para 

todos que o rodeiem, é o senhor «fulano de tal» E 

agora um «gigante» para todos os conhecimentos 
recentes. Para nós, não: deixou de ser o «gigante» 
para ser apenas e somente um «anão» 

Dionísia Mestre     
  
 



   
       

     
Às seis horas da manhã do dia 8 de Setembro de 

(911, saia da Estação dos Caminhos de Ferro de 
garia-a-Velha, com destino à Estação de Aveiro, O 

iamboio n.º 7 que assim inaugurava o Ramal de 
ro. 

Já lá vão 75 anos. Hoje a realidade da região e do 
pais é bem diferente e daí a polémica que se gera em 
po de uma linha férrea que uns dizem não ser rentável 
poutros insistem em tentar preservar. 

A efeméride não passa despercebida e para isso 
muito contribuiu um grupo de homens de vontade mais 
ferrea que os carris sobre os quais já muito circularam e 

se constituiram no designado «GRUPO COMBOIO 
PRÔ-VOUGA-», e que para além de se ter encarregado da 
ganização das comemorações das Bodas de Diamante 
deste ramal, tem desenvolvido uma acção pertinaz na 
felesa de um objectivo que aponta para «um comboio 

melhor para o Vale do Vouga.» 
A pertinência da vontade deste grupo levou jáa que o 

su objectivo granjeasse os apoios de diversas enti- 
dades e autarquias, de entre os quais destacamos o 

Governo Civil de Aveiro, Região de Turismo Rota da Luz 

sas autarquias de Aveiro, Águeda e Albergaria-a-Velha, 
A assinalar a data circulará amanhã entre Albergaria- 

aVelha e Aveiro o comboio n.º 30921/30822, que sairá 
a primeira estação pelas 11 horas, para chegar a Aveiro 
pelas 17.15 horas. Pelo caminho serão cumpridas 
agumas formalidades de um programa cuidadosa- 

mente elaborado. 
Neste: comboio histórico viajarão membros do 

Governo, entidades oficiais, convidados, o grupo 

promotor, e representantes dos órgãos de Comunicação 
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To: ANIVERSARIO 
DA VIA FERREA 

ALBERGARIA- A- VELHA 

SERNADA — AGUEDA - AVEIRO 

19 oournaçen Das. 8:87 
CAMARAS MUNICIPAIS | a amem 
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ALBERGARIA 
A-VELHA 

AVEIRO 

ÁGUEDA 

Albergaria=a = Velha == Aqueda = Aveiro 

Dias 20 e 21 

de Setembro de 1986       
  

Entretanto hoje, pelas 11 horas, será inaugurada no 

Salão Cultural da Câmara de Aveiro, uma exposição de 

documentos e objectos que fizeram parte da vida das 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

        

    
    
       

      

  

AVEIRO 3 

linhas do Caminho de Ferro do Vale do Vouga. À tarde, 
pelas 14.30 horas, no mesmo local, será a vez de um 
colóquio subordinado ao tema «Um' caminho de ferro no 
Vale do Vouga — como potencialidade social e riqueza 
turística». 

  

PROGRAMA 

Dia 20 — Sábado — 11h30 — abertura de uma 

exposição em Aveiro no Salão Cultural da Câmara 

Municipal, de documentos e objectos que fizeram parte 

da vida das linhas do Caminho de Ferro do Vale do 
Vouga: 14h30 — colóquio no Salão Cultural da Câmara 

Municipal de Aveiro, subordinado ao tema «Um 

Caminho de Ferro no Vale do Vouga», como poten- 
cialidade Social e riqueza turística. 

Dia 21 — Domingo — 9h50 — partida de um 
autocarro da estação de Caminhos de Ferro de Aveiro 
para a de Albergaria-a-Velha, com algumas entidades e 
convidados; 10h20 — sessão de boas-vindas na 
Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha; 10h50 — no 

  

         

       

    

   

edifício da estação de Caminhos de Ferro de Albergaria- 
-a-Velha, será descerrado um painel em azulejo. 
comemorativo da efeméride; 11h00 — partida de um 
comboio da estação de Albergaria-a-Velha para a de 
Aveiro, para transporte de entidades e convidados, 
constitúido por material da época e máquina a vapor. 

com paragem em todas as estações e apeadeiros, para 

reconstituição da viagem histórica de 8-9-1911; 11h40 

— em Macinhata do Vouga será feita uma visita à secção 
Museológica do Caminho de Ferro; 13h00 — almoço na 

Estalagem da Pateira de Fermentelos: 15h00 — no 

edifício da estação dos Caminhos de Ferro de Agueda, 

será descerrado um painel em azulejo, alusivo à 
efeméride: 15h10 — partida de Águeda; 17h15 — 

chegada a Aveiro, onde a Fanfarra de S. Bernardo 

receberá, festivamente, o Histórico Vouguinha, e os 

seus acompanhantes; 17h25 — descerramento no 
edifício da estação de Caminhos de Ferro de Aveiro. de 

um painel em azulejo. alusivo ao acontecimento his- 

tórico festejado. 

  

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

De um acidente ocorrido no Boialvo-Anadia, deu 

entrada no Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro, 

pôde seguir o seu destino, Alberto Tavares da Silva, de 
55 anos, divorciado, rural, residente em Sever do 

Vouga. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no Serviço de Urgências 
daquele Hospital, vítimas de acidentes de trabalho, 

podendo seguir os seus destinos, depois de observados 
e tratados: José Manuel Nunes Matos, de 33 anos, 

casado, electricista, residente em Salreu-Estarreja; José 

Felisberto Gomes, de 27 anos, casado, operário, resi- 

dente em Albergaria-a-Velha; Óscar Santos Francisco, 

de 18 anos, solteiro, operário, residente na Ponte de 

Vagos-Vagos; Amilcar da Cunha Troca, de 40 anos, 

  

  

a postos 
Ensino Secundário 

sro 

Dara O NOVO ano 
| 
(Da página anterior) 

Secundária que mais problemas tem, no que concerne 

às instalações. 

Encontrando-se no final do ano lectivo findo, num 

Estado de adiantada deterioração, com o tecto e as 

Paredes a ameaçarem ruina, ainda se processam obras 

de restauração naquela escola. 

Segundo o empreiteiro elas estarão concluídas no 

Princípio da semana mas haverá que proceder à 

| mudança dos serviços administrativos e equipamento 

“Que devido às obras teve que ser transferido para a ala 

Morte. 

Escola Secundária 

de Esgueira 

Sendo a mais nova unidade de ensino secundário no 

toncelho, é também aquela que menos problemas 

leverá ter. 

No entanto, não nos foi possível saber mais 

formenores porquanto pelo Conselho Directivo foi-nos 

ado a entender que os cinco ou dez minutos de 

fonversa com a nossa reportagem, poderiam ser 

=leterminantes» para a não abertura das aulas no prazo 

Estipulado. 
De forma alguma quisemos perturbar o trabalho, tão 

Há mar e mar... Há ir e voltar! 

SE NADA POUCO 
OU TEM CAIMBRAS 
NAO SE AFASTF DA PRAIA     

intenso, que ali se desenvolvia, e sermos mais tarde os 

culpados das aulas não começarem na data estipulada. 

AULAS COMEÇAM NA DATA PREVISTA 

De tudo isto ficou-nos a garantia de que podem os 

pais e encarregados de educação estar descansados. 

Com maiores ou menores sobressaltos, no prazo certo 

ou com um ou dois dias de atraso, as aulas vão 

começar. 
No próximo apontamento de reportagem irá 

merecer especial destaque o ensino preparatório. muito 

em particular, a Escola Preparatória de Esgueira, onde 

os problemas são deveras aflitivos, quanto às insta- 

lações e condições de trabalho. 
P.R. 

ESEC 

Vitorino 
Domingos 

Rocha 
AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filhos, filhas, noras, 
genros e netos e demais família, vêm 
por este único meio agradecer a todas 
as pes que se dignaram acompa- 
nhar o saudoso extinto à sua última 
morada e ainda às que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar. 
Participam ainda, que será celebrada 
Missa do 7.º Dia, no próximo dia 22, 
rs 20 horas, na Igreja de Seixo — 

ra. 
ERES COS eçveT 

casado, operário, residente em Vilar-Aveiro, e João 
Carlos C. Esteves Tavares, de 23 anos, solteiro, serra- 
lheiro, residente em Angeja-Cacia. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais, deram entrada no 
Banco de Urgências daquele Hospital, e puderam seguir 

os seus destinos: Maria Manuel Oliveira Freire, de 38 
anos, divorciada, funcionária pública, residente nesta 

cidade; Lurdes Silvina Marques O. Soares, de 24 anos, 

casada, doméstica, residente em Esqueira-Aveiro; Ger- 

mano Ferreira, de 45 anos, casado, carpinteiro, resi- 

dente em Quintãs-Aveiro; Alberto Carlos Teixeira da 

Silva, de 14 anos, residente na Gafanha da Encarnação- 

“Ílhavo; Rosa Maria Pereira Gonçalves, de 21 anos, 

casada, doméstica, residente em Quintãs-Aveiro; Leo- 

poldo Severim Magalhães Marques, de 44 anos, casado, 

industrial, residente em Esqueira-Aveiro; Luis Miguel 

Mendes da Cruz, de 7 anos, residente na Costa Nova; 

Elizabete de Jesus, de 5 anos, residente em Vagos; 

Manuel Paiva Fernandes Silva, de 28 anos, casado, 

carteiro, residente em Azenhas-S. João de Loure, e Vita 

Manuel Santos Jorge, 33 anos, casado, residente na 

Gafanha da Nazaré. 

QUEDAS 

Apresentaram-se a receber tratamento no Banco de 

Urgências daquele Hospital, vítimas de quedas, po- 

dendo regressar às suas residências: Marco Alexandre 

Santos, Fonseca, de 7 anos, residente em Esgueira- 

-Aveiro; Ricardo André Barbosa Silva, de 5 anos, resi- 
dente em Agrás do Norte-Mina-Aveiro, e Emília de Jesus 

dos Santos, de 42 anos, doméstica, residente em Légua 

Seca-Oliveira do Bairro. 

AGRESSÃO 

Deu entrada no Serviço de Urgências do Hospital de 

Aveiro, vítima de agressão e seguiu o seu destino, 
Noémia Soares, de 62 anos, doméstica e residente em 

Esgueira-Aveiro. 

DM 

ABÍLIO MARQUES FERREIRA — Faleceu 
no: passado dia 17, pelas 21 horas, no Hospital de 
Aveiro, Abílio Marques Ferreira, de 80 anos, natural e 
residente em Eixo. O extinto era casado com Aurora 
Marques de Figueiredo e o seu funeral realizou-se 
ontem, da sua residência para o cemitério de Eixo. 

Tratou a Agência Funerária Capela. 

JOSÉ SIMÕES TAVARES — Faleceu no 
passado dia 17, no Hospital de Aveiro, José Simões 
Tavares, de 52 anos, marítimo, natural de Torreira. O 
extinto residia na Costa Nova e era casado com Maria 
Caçoilo Salvador. O seu funeral realizou-se ontem, da 
sua residência para o cemitério de Gafanha da Encar- 

nação. 
Tratou a Agência Funerária Ilhavense. 

  

Uma saída dos Bombeiros 

Os Bombeiros da cidade forar; ontem chamados 
para um pequeno incêndio, que deflagrou para as 

bandas da Póvoa do Visado. 
Pouca coisa nc antanto ardeu, apenas uma 

meda de palha, que: em 15 minutos os 8 homens das 
duas Corporações e dois carros resolveram o 

assunto. 

Movimento na Lota de Aveiro 

Parece que os barcos de pesca de arrasto se 
estão já a preparar para na próxima segunda-feira se 

fazerem ao mar. 
No dia de ontem, a pesca artesanal rendeu: as 

motoras da pesca local 65.640800 e as da pesca da 
sardinha 266.270800. 

A pesca local rendeu 27.549800. 

RONDA CITADINA      
Apenas duas saídas 
no Porto de Aveiro 

Ontem, apenas se verificaram no Porto de Aveiro 
duas saídas, o «Madeline Danielsa», holandês, com 
um carregamento de estilha. 

Entrou ainda o «Ana Thistrup», dinamarquês. 

vazio, que tinha vindo docar. 

Leilão de cavalos 

Realiza-se no próximo dia 21, no Hipódromo de 

Cacia, um leilão de cavalos, levado a efeito pela 
Associação dos Criadores de Cavalos de Aveiro, 

pelas 15 horas. 
Serão leiloados cavalos, éguas, poldros e 

poldras, de todas as idades e raças. 

  

  

     

  

AUTOMATIZADA 
ZINCAGEM 
CICLISMO 
MO; NIZADO 

Tornearia Mecânica, Ld.º 
61588 Corlubiidade Tesouraria 

Toe ab guess é Aonerêm 
Teles 37437 TORMEL P. 

RASO D4 PAREDES 
APARTADO 77 
3751 AQUELA Cortes 

«QUALIDADE + QUALIDADE» 

Existimos para o servir.   
  

CENTRO HOSPITALAR 
AVEIRO SUL 

HOSPITAL DE ÁGUEDA 

COMUNICADO 
A Direcção Clínica e o Chefe do Serviço de Obstetrícia do Hospital 

de Águeda agradecem ao Público a compreensão manifestada 
aquando do encerramento, para obras, da Maternidade deste 
Hospital, e informam que o referido Serviço, após as beneficiações 
introduzidas, reabrirá às 08 horas, do dia 22 de Setembro de 1586. 

Águeda, 8 de Setembro de 1986. 

O Director Clinico, 

a) Ademar Martins Asimundo 

O Chefe do Serviço de Obstetrica, 

a) Joaquim Jorge da Silva Pinto 

cre «babado Ameiros o DN IB ado 2-6 om        
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«Leasing» — um importante instrumento financeiro 

para o desenvolvimento industrial 
Segundo o texto legal icado no «Diário da Repú- 

blica» pelo Decreto-Le 135779 a locação sa rg 
«Leasing» como é mais vulgarmente designada é «um 
contrato qual uma das partes (locador) se obriga contra 
retribuição, a concecer a outra (o ) o gozo tem- 
porário de uma coisa ou ída por indicação 
desta e que a mesma pode e ou parcialmente, 
num prazo convencionado, o pagamento de um 
preço determinado ou determinável nos termos do próprio 
contrato», e é já hoje um «sistema» utilizado como instru- 
mento de financiamento da actividade produtiva. 

  

Amanha 

comemora-se 
o «Dia de Espanha» 

A Espanha é um dos países estrangeiros 
representados na Expoágueda/Subcontrata-86, 
através da Câmara de Comércio e Indústria Luso- 
-Espanhola e da Câmara de Comércio, Indústria e 
Navegação de Ferrol (Galiza). 

À semelhança daquilo que acontecera na 
Feira Internacional de Amostras do Norveste de 
Espanha, durante a qual foi comemorado o «Dia 
de Portugal», amanhã, domingo, na Expoágue- 
da/Subcontrata será comemorado o «Dia de 
Espanha», num acto simbólico de encerramento 
do certame. 

Podemos desde já adiantar que estarão pre- 
sentes várias entidades ligadas à cidade de Ferrol, 
entre as quais, o presidente da Câmara de Comér- 
cio, Indústria e Navegação daquela cidade, 
Miguel Maristany Morado, o director da Feira 
Internacional de Amostras do Noroeste de Es- 
panha, Francisco Landino e Gonzalo Anton, 
cônsul de vários países em Ferrol. 

Segundo o programa do «Dia de Espanha», 
pelas 11h00, será içada a bandeira e cantado o 
hino nacional espanhol e, depois de uma visita à 
Expoágueda/Subcontrata, terá lugar um almoço 
na Pateira de Fermentelos. 

  

expo 

  

FA 
PRAÇA DR. ANTÓNIO BREDA, 17 NELER, 

TELEX 37084 ASSINA P 3:74, 5.0 

    ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 
    

agueda/86 

di 
4: SALÃO NACIONAL DE SUBCONTRATAÇÃO 

  

16 a 21 de Setembro 

Convidam V. S.º a vir negociar a Águeda de 

16 a 21 de Setembro, a uma das maiores 

exposições industriais do País. 

(Das 10 às 

18 horas só para 
63366/8 Epa 
AGUEDA profissionais) 

ONTRATA” 

  

O «Leasing» é, no fundo, um sistema de finan- 
ciamento a médio e longo prazo, da actividade econó- 
mica, exclusivamente destinado ao investimento para 
aquisição de bens de equipamento, isto é, móveis ou 
imóveis. É, no seu essencial, um aluguer com direito de 
opção de compra ao preço determinado, e é justamente 
o facto de ser conhecido o preço da compra que confere 
o carácter financeiro a este tipo de «Leasing», pois o 
locatário conhece com todo o rigor e «à priori», o custo 
da operação financeira assim realizada. 

Este tipo de operações financeiras apenas podem 
ser praticadas pelas designadas sociedades de locação 
financeira, para as quais é necessária autorização de 
constituição que depende do Ministério das Finanças e 
do Banco de Portugal, havendo regras legais a cumprir. 

A legistação aplicável autoriza a prática de contratos 
de «Leasing» por prazos não inferiores a 2 e 10 anos, 
respectivamente para bens móveis e imóveis, condi- 

cionando cumulativamente a que o prazo do contrato 
não seja inferior a metade do respectivo prazo fiscal de 

amortização. 

Segundo a «Lusoleasing», sociedade que tem por 
accionistas a União de Bancos Portugueses. a Com- 

panhia de Seguros «Mundial Confiança» e mais dois | 
grupos empresariais, este sistema tem vindo a evoluir 
em Portugal de uma forma muito significativa, passando 
de cerca de 700 mil contos em 1982 para cerca de 14 
milhões de contos em 1985. 

Há em Portugal sete empresas de «Leasing» todas 
elas constituídas entre 1981 e 1983, pelo que a act 
vidade' de locação financeira é muito recente no nossa 
País. O capital social de todas as empresas de 
«Leasing» a laborar em Portugal ascende a 2 milhões e 
trezentos mil contos. 

Para o locatário — entidade ou empresa a quem é 
concedida a locação financeira — q sistema «Leasing» 
reveste-se de várias vantagens, como, por exemplo, q 
financiamento a 100 por cento do valor do equipamento, 
a não afectação da capacidade de endividamento das 
empresas, uma forte defesa contra a inflação e q 
permitir às empresas acompanhar a evolução tecng- 
lógica, para além de outras vantagens de ordem eco- 
nômica e de obtenção de benefícios fiscais. 

Pelas razões apontadas, cada vez mais 0 «Leasing» 
se torna um importante instrumento para o desen 
volvimento industrial. 

  

Realizou-se mais um colóquio no auditório do 
pavilhão de exposições da AtA, este subordinado a um 
tema que, decerto, reveste-se de grande importância 
para todos os industriais exportadores, «como exportar 
por via marítima», Para debater esta problemática, 
foram oradores Piter Blommers, um perito holandês em 
transportes marítimos, e José Matos, membro da firma 
Lassen Transport. 

José Matos centrou a sua intervenção nas vantagens 
que apresenta a contentorização dos produtos a ex- 

portar, pois, segundo aquele técnico, «economiza-se 
em termos de embalagem, correm-se menos riscos, 
para além de se eliminarem vários problemas buro- 
cráticos». 

O orador acrescentou que «em Portugal se está a 
estudar um processo, em conjunto com outros inter- 
locutores (um dos quais a Holanda), que visa incre- 
mentar a exportação por via marítima, utilizando portos 
  

Comissão Instaladora 
da Freguesia da Borralha 

ADAPTAÇÃO 
DO RECENSEAMENTO 
ELEITORAL À NOVA 

FREGUESIA DA BORRALHA 

EDITAL 
A Comissão Instaladora da Freguesia da Borra- 

ilha, convida todos os cidadãos já recenseados na 

freguesia de Agueda e residentes na área da nova 
freguesia da Borralha a dirigirem-se à sede provi- 
sória daquela Freguesia, sita no Salão Paroquial, no 
Largo da Feira da Borraiha, todos os dias, desde 24 
de Setembro de 1986 até 5 de Outubro de 1986, no 
seguinte horário: 

DIAS UTEIS: das 19 horas às 20 horas 
SABADOS: das 14 horas às 18 horas 
DOMINGOS: das 9 horas às 12 horas 

À Comissão Instaladora chama a especial aten- 
ção para o cumprimento atempado deste dever 
civico do cidadão e solicita se façam acompanhar Jo 
competente Bilhete de Identidade e Cartão de Eleitor 
que será substituido no acto da inscrição. 

Pei A Comissão Instaladora da Freguesia da Borralha, 
a) Megíveis 

(-Diúrio de Aveiro-, N.º 380, de 20-9-86;.   

  

  

de embarque e transbordo que sejam mais convenien- 

tes», visando «conjugar todos os factores para que 0 
transporte marítimo seja realizado na sua máxima 
rapidez e economia». 

Depois de opinar que «os exportadores devem 
conhecer o significado real de termos como CIF, FOB é 
Incoterrus», Piter Blommers terminou dizendo que «um 
dos grandes problemas do sistema portuário em Par- 
tugal é a sua falta de produtividade». Importa aqui 
salientar que, segundo Piter Blommers, o porto de 
Aveiro tem maior produtividade do que os de Lisboa e 
Leixões. 

Programa para hoje 

Hoje, pelas 17.00 horas, realiza-se o 
último colóquio da série que tem vindo a 
decorrer no auditório do Pavilhão de Expo- 
sições da Associação Industrial de Águeda. 

«Como exportar para a Alemanha» é o 
tema deste colóquio, no qual será dado es- 
pecial destaque ao sector da subcontratação. 
Serão oradores o dr. Metzger, da Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Alemã, dr. Mar- 
ques Apolinário, do IAPMEI, e o eng.º Kon- 
rad Rodrigo, da F.G.U. (RFA), técnico 
alemão que se encontra ao serviço da AIA.     

  

Comissão Instaladora 
da Freguesia da Borralha 

ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DA BORRALHA 

A Comissão Instaladora da Freguesia da Bor- 

ralha, criada ao abrigo da Lei 25/86 de 20/8/86. 
publicada no «Diário da República» n.º 190, | Série, 
da mesma data, faz saber que esta Comissão Insta- 
ladora designou o dia 23 de Novembro de 1986 para 
a realização do acto eleitoral. 

Assim, faz saber a todas as forças partidárias 
interessadas e a todos os cidadãos que o prazo para 
apresentação de candidaturas à Assembleia de 
Freguesia, supra referenciada, termina no próximo: 
dia 29 de Setembro de 1986, nos termos do 

art.º 17.º do Decreto-Lei n.º 701-8/76 de 29/9. 

Pel A Comissão Instaladora da Freguesia da Borralha, 
a) Hegíveis 

(t-Diário de Aveiro-. N.º 380, de 20-9-86).     
    
      

AR COMPRIMIDO SÓ NA 

ARIAR 
VISITE O SEU STAND NA EXPOAGUEDA 
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Jovens recém- licenciados 

vão estagiar em empresas de Agueda 
Ao fim da tarde do passado dia 18, um grupo de 

jovens licenciados entraram, no auditório do do 

Pavilhão de Exposições onde decorre a Expoágueda/ 

/Subcontrata, em contacto pela primeira vez com os 

empresários em cujas empresas vão estagiar. 
Esta acção insere-se no programa de jovens ges- 

tores, programa esse que é o resultado do trabalho da 

Associação para o Progresso do Desempenho Profis- 

sional dos Gestores (APDPG). Esta Associação foi 

constituída por iniciativa conjunta do Banco Português 

do Atlântico, da AIA, da Associação Comercial do Porto, 

de várias firmas e, ainda, de várias entidades privadas. 

O dr. Almor Viegas apresentou o programa de 

jovens gestores aos presentes no auditório. Dividido em 
seis módulos, um dos quais foi ministrado em Leiria 
pelo eng.º Konrad Rodrigo, técnico alemão ao serviço da 
AIA, exactamente aquele que diz respeito à formação 
teórica sobre a gestão da produção, o programa veio na 
sequência da «convicção» de que as empresas neces- 

sitavam tomar contactos tão estreitos quanto possíveis 

  

    

A maior feira industrial do mundo realiza-se, 
anualmente, na cidade alemã de Hannover, nela estando 

presentes empresas de todo o mundo, num total de 

cerca de 5 mil expositores. 
Portugal, nos últimos anos, e apesar de ter sido o 

país parceiro da Feira de Hannover em 1983, tem tido 
uma presença que quase se pode considerar insigni- 

ficante e, se nos reportarmos ao sector da Subcon- 
tração, sector de extrema importância para o meio 
industrial do nosso País, essa presença tem sido 
absolutamente nula. 

No próximo ano, tudo irá mudar neste capítulo. De 
facto, Portugal irá estar presente pela primeira vez na 
Feira de Subcontratação da «Hannovermesse», através 
de um «stand» colectivo, resultado de um projecto 
organizado pela Associação Industrial de Águeda, com o 
apoio técnico e logístico da firma de consultoria alemã, 

C€.G.1. Wolfram. 

«STAND» 
COM 100 METROS QUADRADOS 

A área dedicada à Subcontratação na Feirade 
Hannover do próximo ano é de cerca de 21 mil metros 
quadrados, estando reservado à presença portuguesa 
um espaço de 100 meiros quadrados, onde poderão 
expor os seus produtos 15 empresas. Esse espaço 
situa-se no centro do pavilhão, próximo do «stand» 
colectivo de Baden-Wurttenberg, região da Alemanha na 
qual a Subcontratação tem um peso muito significativo, 
e ao lado do «stand» de Berlim. 

CLAUS WOLFRAM: 
CASAMENTO ÓPTIMO 
ENTRE A AIA E A CGI 

Numa pequena conversa com a nossa reportagem, 
Claus Wolfram, da C.G.1. Wolfram, começaria por nos 
referir como apareceu este projecto: «A CGI Wolfram é 
uma empresa de consultoria virada para o meio in- 
dustrial, instalada em Portugal há cerca de 6 anos. No 
âmbito das nossas actividades, apresentámos o pro- 
jecto de uma participação portuguesa em Hannover a 
várias entidades e acabámos por encontrar o máximo 
interesse da parte da AIA», O nosso interlocutor con- 
tinuou: «vão: participar na Feira de Subcontratação de 
Hannover 15 empresas, participação organizada pela 
AIA com o nosso apoio logístico e técnico». Claus 
Wolfram acrescentou ainda que «apesar da organização 
pertencer à AIA, a participação não está limitada a 
empresas de Águeda», região que considerou «ter 
grandes potencialidades no campo da Subcontratação». 

A finalizar, Claus Wolfram que «a colaboração entre 
a CGI Wolfram e a AIA constitui um casamento óptimo». 

JENS OTHER: MAIS DE 50 POR CENTO 
DAS EMPRESAS PARTICIPANTES 

TEM MENOS DE 20 TRABALHADORES 

Para saber mais alguns pormenores sobre este 
projecto, contactamos o eng.º Jens Other, também da 
CGI Wolfram, que se reportou a questões técnicas 
relacionadas com a participação portuguesa em Han- 
nover: «A C.G.1. Wolfram fornece todo o apoio técnico 
necessário, alugando o espaço para o 'stand', asse- 
gurando a sua contrução, elaborando o catálogo e, no 
decorrer da feira, em conjunto com a AA, daremos 
apoio permanente no próprio “stand '». 

Jens Other, depois de realçar o papel do eng.º 
Konrad Rodrigo, técnico alemão ao serviço da AIA, no 
que respeita ao estabelecimento de negócios, tradução, 
etc., referiria: «para além do que atrás disse, e sempre 

em conjunto com a AIA, podemos representar aquelas 

empresas que não tendo possibilidades de estarem 

(Cont. na página seguinte) 
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portuguesa em Hannover. 

  
  

       

     

  
        

  

  

              

  

19664, 21548, 23684, 
27364, 28821, 29062, 
40070, 40656, 44966, 
52703, 52869, 53500, 53885, 
55530, 57059, 57487, 57782, 
56931, 62625, 63435, 65953, 

25457, 
31312, 
45623, 

do 1.º prémio — 66.216 c 66.218. 

346, 384, 502, 735, 879, 931. 

56.100; 66.201 a 66.300.   

LOTARIA NACIONAL 
(34.º EXTRACÇÃO) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 66.217 —— 45.000 contos. 
2.º Prémio — 56.024 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 37.852 — 3.000 contos. 
Prémios de 100.000$00 — 1765, 564, 

5869, 6211, 7089, 8567, 9005, 10336, 12824, 
25474, 
37482, 
48113, 
54663, 
58091, 
67486, 

692221, 70133, 76691, 79260, 79856. 
Prémios de 144.500$00 — Aproximações 

Prêmios de 10.000$00 — Aos números | 
cujos 4 algarismos finais sejam — 019, 170, 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 

2.º e 3.º prémios — 37.801 a 37.900; 56.001 a 

Terminações — 77: 4.000804; 6 c 8: 3.000$00. = 

25578, 
39154, 
51405, 
54963, 
58453, 
68593, 

cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
.º,2.º€ 3.º prémios — 024, 217, 852. Re 

Prémios de 5.000$00 — Centenas dos 1.º, Uai a     
  

PROFISSIONALIZAÇÃO 
DE JOVENS 

  

MAM asse mansa atra 
UE MOUZINHO DA SILILIPA 228 TELEF 25917 AQUO PORTO 

5 
com jovens que saem das Universidades. O dr. Almor 
Viegas referiu, sobre o porquê do lançamento deste 
programa, que «há que cientificar o funcionamento de 
uma empresa» acrescentando que «é forçoso que os 
jovens saidos das Universidades se inteirem da rea- 
lidade do trabalho numa empresa». 

Frequentaram o programa de jovens gestores 18 
recém-licenciados, 10 dos quais vão estagiar, a partir de 
Outubro, em empresas de Águeda, a fim de adquirirem 
uma preparação prática que terminará em Março do 
próximo ano. À actividade destes jovens será remu- 
nerada na base de um montante de cerca de 45 mil 
escudos, pelo Fundo Social Europeu e pela APDPG. 

No próximo ano, os promotores do programa para 
jovens gestores contam com o desenvolvimento de um 
projecto mais amplo, que integrará, segundo o dr. 
Almor Viegas, 100 jovens recém-licenciados. 
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PERFIL 
O aluno devera ter mais de 17 
anos. o 11.“ ano completo sendo 
preferencial O gosto pela Matema 
tica. 

DURAÇAO: 

350 horas: 2h30m dia 

INÍCIO 
6 de Outubro 
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PRE-INSCRIÇÕES 
A partir de 22 de Setembro 
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TAXA DF INSCRIÇAO: 
7.500500 

APOIO AO ESTAGIARIO: 
Para o estagiario com aproveita 
mento será dada uma bolsa de es- 
tagiario correspondente a 2008 
por hora de aula 

NOTA Os cursos são proceduts por 
um modulo de iniciação à infor 
matica. 

TECNICAS ADMINISTRATIVAS 

INFORMATIZADAS 

OBJECTIVO: 
Dar ao Jovem formacao e treino 
na utilização de microsistemas em 
ambiente empresarial 

PROGRAMA 
O. Introdução aos Computadores, 
1. Sistemas Operativos 
2. Programas de Gestao 
3. Tratamento de Texio em Am- 

biente Administrativo 

4, Utilização de Folhas de Calculo 
5. A Programacao. 
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OBJECTIVO o 
Dar ao aluno conhecimentos de 
tecnicas de análise e programação O 
com especial incidência no desen- 
volvimento de aplicaçoes 
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PROGRAMA o 
Tecnicas de programação e estru- 4 

tura de dados 
Linguagem BASIC e COBOL o 
Base de Dados 
Microcomputadores 
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PORTO - CESAI 
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SÁBADO, 20 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Os verdadeiros actos de vandalismo 

   
Na última reunião presidida pelo presidente 

em exercício, o vereador Manuel Mendonça. 
foram apresentadas pelo vereador Leonardo 
Azevedo, do CDS, três «propostas», visando a 
primeira, a solução para o afunilamento da Rua 
Dr. João Semana (antiga das Luzes) e, a segunda 
para a resolução do imóvel em ruina ao lado da 
sede SMAS, desta Câmara e os restos das paredes 
da antiga fábrica da «Siol», solicitando as de- 
molições totais. 

Quanto à terceira, considerando a verdadeira 
calamidade pública que constitui o tão deficiente 
policiamento urbano da cidade e da Praia do 
Furadouro (dentro do perímetro urbano desta), 
propôs que se reivindiaue com a máxima ur- 
gência para Ovar, junto dos respectivos Minis- 
térios da Tutela, e a elevação da actual esquadra 
da PSP de Ovar à categoria de secção e que seja 
na altura criada também na Praia do Furadouro 
(Ovar-Praia), uma esquadra do tipo B, de molde a 
poder-se tornar mais eficazes as garantias efec- 
tivas dos cidadãos. 

Pelo vereador Augusto Rodrigues, da APU, 
foi igualmente apresentada uma «proposta» para 
que por administração directa a Câmara proceda 
com urgência à reparação das pistas de ciclistas 
que ladeiam a Avenida da Régua antiga Estrada 

a 

do Furadouro, em adiantado estado de depgra- 
dação e totalmente intransmitível. 

Foram todas as aprovadas por unanimidade. 
Foi ainda aprovado o «Estudo Prévio da 

Passagem Superior da Linha do Norte, ao Km 
311,305, do C.F.», em Esmoriz e, cuja esti- 
mativa orçamental é de 68.500 contos. 

Tratou-se de uma assunto deveras polémico, 
não pela obra em si, pois todos os vereadores, 
incluindo o em exercício do presidente, reconhe- 
ceram a sua imperiosa necessidade, mas sim pelo 
facto desta obra figurar no Plano e Orçamento da 
Câmara para 1985 conjuntamente com a pas- 
sagem superior de Cortegaça, que, pelos vistos, 
mais uma vez foi preterida em relação à sua 
vizinha Esmoriz, tendo esse facto sido consi- 
derado mais um novo «cavalo de Tróia». 

E, decorrido longo tempo e aceso diálogo, o 
dito estudo, acabou por ser aprovado também por 
unanimidade. 

Todavia, pelos vereadores do CDS Carlos 
Silva e Leonardo Azevedo, foi de imediato 
apresentado uma nova «proposta» que, acabou 
por ser subscrita pelo presidente em exercício e os 
restantes vereadores Augusto Rodrigues, Maria 
Luísa e José Lino, que será apreciada e votada na 

próxima reunião do dia 15. 
Esta, propõe que seja elaborado com carácter 

de urgência o projecto da passagem superior de 
Cortegaça e na Madria, em Ovar (inferior). 

Foram aprovados o «Auto de Recepção 
Definitiva» da obra dos arruamentos a nascente 
do Quartel dos Bombeiros Voluntários de Es- 
moriz» e o de «Medição n.º 6» e último do 
cemitério oriental de Ovar da 1.º fase. 

A sua chave foi já entregue pela Câmara à 
Junta de Freguesia de S. João, de Ovar e as obras 
de alargamento e pavimentação em terra batida 
da via de acesso vão-se iniciar na próxima 
semana, por administração directa por esta última 
autarquia. 

Foram ainda tratados mais, muitos outros 
assuntos, mormente, um novo acampamento de 
ciganos num terreno particular, junto ao cruza- 
mento das estradas nacionais n.ºs 109 e 327, na 
frente da «Rabor»; o subsídio concedido à 
Ovarense e, as gravíssimas instalações do Ensino 
Pré-Primário da nossa cidade e, bem assim, a 
falta de espaço para a instalação do lugar criado 
no Alto de Saboga que, não funcionou, em 
virtude da falta de uma sala adequada para o seu 
funcionamento. 

na zona urbana da cidade 

e da Praia do Furadouro 
A procurar também solucionar este proble- 

ma, esteve também presente e defendeu acer 

rimamente a sua solução, o presidente da Junta de 
Freguesia de S. Cristóvão, de Ovar, prof, 
Joaquim Barbosa. 

MOVIMENTO DE TURISTAS 
EM AGOSTO 

Durante o mês de Agosto foram recebidos nos 
postos de turismo deste concelho, dependentes da 
Região de Turismo da Rota da Luz, localizados 
no Furadouro. Ovar e Esmoriz, os seguintes 

turistas: ; 
Furadouro 852, Ovar 758 e Esmoriz 535, no 

total de 2. 145. 
O número de estrangeiros e por países, o sey 

maior quinhão pertenceu aôs franceses, seguidos 
da Alemanha Federal, respectivamente, 206 e 9]; 
163e 112e 117 e Espanha 102. 

No que respeita a portugueses foram 313, 256 
e. 

Existe ainda o Posto de Cortegaça, mas este 
por iniciativa da Junta de Freguesia, em virtude 
de também ter sido esquecida pela Comissão da 
Região da Rota da Luz. 

  

Indisponibilidades de última hora não permrtiram 
que o governador civil assistisse à cerimónia de posse 
do 2.º comandante e adjunto do comando dos Bom- 
beiros Voluntários de Vagos, respectivamente João 
Santos Frada e Manuel Almeida Ribeiro, que teve lugar 
na noite da passada quarta-feira. 

Ao acto, muito concorrido, presidiu o presidente da 
Assembleia Geral daquela prestimosa associação, Jorge 
Luís Oliveira. Viam-se igualmente na mesa de honra, 
para além do dr. João Rocha, presidente da Câmara 
Municipal, e da dr.” Ana Maria Cerveira, presidente da 
Assembleia Municipal, os presidentes da Direcção e do 
Conselho Fiscal, e ainda o pároco da vila, rev.º Manuel 
Teixeira das Neves. 

De registar a presença de antigos comandantes 
daquela corporação de voluntários e ainda de diversos 
representantes das corporações do distrito, distin- 
guindo-se entre outras as de Oliveira do Bairro, Ílhavo, 
Esmoriz, Privativos da Vista Alegre, Aveiro (Novos), 
Fajões, Albergaria-a-Velha, Anadia, S. João da Madeira e 
Espinho. 

A leitura do auto de posse foi lida pelo comandante 
Costa de Castro, que conferiu igualmente a posse, 
Saudada com uma vibrante salva de palmas pela as- 
sistência. 

Depois, no uso da palavra, o comandante da cor- 

poração, após ter lido uma pequena mensagem, enviada 
pelo inspector dos Bombeiros do Centro — igualmente 
impedido de comparecer — congratulou-se pelo re- 

gresso da paz ao quartel após, como referiu, o «periodo 
menos bom» que foi vivido. 

«Cumpre-me agradecer a todo o corpo de bom- 
beiros as atitudes de civismo, e o comportamento 
altamente positivo que sempre demonstraram» 
— foram ainda palavras do eng.º Costa de Castro, a 
culminar a viragem de uma nova página, ensombrada 
pelas desavenças internas que conduziram à demissão 
dos anteriores gerentes. 

VENTOS DE MUDANÇA 

Para o presidente o Município, também ele de algum 
modo feliz por ver regressada a acalmia à cinquentenária 
corporação vaguense, o conteúdo da cerimónia acabada 
de realizar deveria transmitir a certeza de que os 

«soldados da paz» estavam agora no caminho certo. 

«Começaram agora a dissipar-se os velhos do 

Restelo nesta terra, dando lugar a pessoas de diálogo e 
transparentess — referiu a propósito o dr. João Rocha, 
para quem os ventos da mudança trouxeram à corporação 
a harmonia, estabilidade e progresso social, que gos- 
taria de ver se possivel reforçada. 

Reiterando uma vez mais a sua homenagem nos 

homens de coragem que souberam dar as mãos, João 
Rocha iria mais longe, numa alusão clara a factos 
políticos recentes que a prepotência em Vagos tinha 

acabado de uma vez por todas, para dar lugar à razão e à 

democraticidade de princípios, só possíveis numa 

  

Portugal presente 
na Feira de Hannover 
(Da página anterior) 

presentes em Hannover ou de delegarem em alguém o 
estabelecimento de contactos, desde que os seus 
produtos o permitam, e ainda prestar informações sobre 
as possibilidades de Subcontratação na Alemanha» 

Aquele técnico da CGI Wolfram quis realçar a im- 
portância dos «stands» colectivos assim como o facto 
de mais de 50 por cento das empresas participantes na 
Feira de Subcontrata ção de Hannover terem menos de 
20 empregados. A finalizar, o nosso interlocutor diria 
que «resumindo, a AIA e a CG] estão a fazer tudo para 
criar uma infra-estrutura de apoio óptima» 

VARIAS EMPRESAS INTERESSADAS 

Junto do secretário-geral da Associação Industrial 
de Agueda, dr. Castilho Dias, soubemos que há já várias 

empresas interessadas numa participação no «stand» 
colectivo no pavilhão de Subcontratação da Feira de 

Hannover. Sobre o projecto, o dr. Castilho Dias diria 

ainda que «este passo vem na sequência do trabalho que 
a AIA tem vindo a desenvolver nos últimos tempos, na 

área da Subcontratação, trabalho esse muito: signifi- 

cativo». À rematar, o secretário-geral da AIA diria que 

«apesar de em Agueda existirem empresas com grandes 
potencialidades no campo da Subcontratação, algumas 

delas interessadas já na participação da Feira de 

Hannover, o projecto é extensivo a unidades industriais 
de todo o Pais» 

Assim, em Abril do próximo ano, Portugal irá estar 
representado pela primeira vez no pavilhão de Sub- 

contratação da Feira de Hannover, a maior feira in- 

dustrial a nivel mundial, a Feira das Feiras   

sociedade como a de Vagos onde, como disse, «a 
mudança se começa já a sentir e a dar os seus frutos». 

UMA CORPORAÇÃO MAIS RICA 

No decorrer da cerimónia, simples mas necessa- 
riamente marcante, usou ainda da palavra o presidente 
da Direcção, César Mesquita, para considerar que a 
actual situação de legalidade trouxe à evidência a certeza 
de que os bombeiros sairam mais prestigiados e mais 
ricos, prontos a servirem a humanidade com maior 
apego. 

Por último, usaram da palavra os empossados. 
João Santos Frada, que disse sentir muita alegria e 

alguma emoção ao voltar ao quartel, após a grave crise 
por que passou a associação, aproveitou para agradecer 
não apenas ao governador civil e ao presidente da 
Câmara, que ajudaram a resolver o problema, mas como 
referiu «ao corpo activo, pela dignidade como souberam 
conduzir todo o processo, e pelo apoio que sempre 

deram ao comando na sua tomada de posição, é 
principalmente porque nas horas mais dramáticas 
estiveram sempre prontos para cumprirem o seu 
dever». 

Depois de se referir à presença dos convidados, 
João Frada não se esqueceria da presença dos ex- 
-comandantes da nobre corporação que «contribuiram 
com esforço e capacidade para elevarem o grau de 
ensino e prestígio que a corporação hoje possui». 

Para Manuel Ribeiro, que depois de uma curta 
ausência volta a estar à frente dos bombeiros, onde se 
mantém desde há trinta anos, a festa maior será quando, 
em breve, for inaugurado o novo quartel, que passará à 
ser, como sintetizou, a casa de todos os vaguenses & 
não só. 

Aos convidados foi servido, a seguir, um jantar, que 

reuniu igualmente a totalidade do corpo activo e urgãos 
directivos da associação e que serviu de pretexto para 

alegre confraternização, que haveria de terminar <2 
madrugada E.J. 
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AUTOMÓVEL ABANDONADO HÁ TRÊS MESES 
A GNR da Mealhada detectou um veículo automóvei 

de marca Austin, cor branca, e com matrícula RR-51- 
40, que se encontra em estado de abandono numa 
artéria do Luso. 

Segundo aquela entidade policial o veiculo começaa 
dar indícios de degradação pelo abandono em que se 
encontra 

E, se O legítimo proprietário o não retirar daquele 
local certamente que haverá necessidade de recorrer à 
remoção do veículo para parque policial. Isto, eviden- 

temente, se 05 «vampiros» de automóveis entretanto o 
não esventrarem, como é hábito e costume 

O veículo em causa não se encontra nas listas de 
automóveis furtados. 

  

Assembleia Municipal de Águeda 
vai reunir extraordinariamente 

Como na ocasião nouciamos. por falta de 
informação justificativa de alguns pontos cons- 
tantes na ordem de trabalhos da 3.º sessão or- 
dinária da Assembleia Municipal, realizada no pas- 
sado dia 9 do corrente, estes foram retirados. Entre 

esses pontos encontrava-se o lançamento de uma 
derrama para o ano de 1987, lançamento esse que 
deve dar entrada-na Direcção de Finanças até ao 
dia 30 de Setembro. Considerando este prazo, o 
presidente da Assembleia Municipal, Augusto 
Gonçalves. convocou nova sessão daquele orgão 
autarquico, que fica a constituir à terceira reunião 
extraordinária 

À Assembleia Municipal reunirá no próximo 
dia 26 do corrente, pelas 21.00 horas, no Salão 

Nobre dos Paços do Concelho e da sua ordem de 
trabalhos constam os seguintes pontos: 

— Autorizar o Executivo « lançar der 
para o ano de 1987 

— Apreciação e votação do protocolo 4 
celebrar entre a Câmara Municipal e « 
Recreio Desportivo de Agueda, relativa 
mente ao Estádio Municipal 

— Autorizar o Executivo a celebrar contrate 

de «leasing- até ao montante de S mil 
contos para aquisição de meios infor 
máticos ou celebrar contrato de torne 
cimento na eventualidade de reforço de 
dotação orcamental para o efeito  
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Breves Internaciona 

WHASHINGTON — 0 Presiden- 
te norte-americano Ronald Reagan teve on- 
tem uma reunião inesperada com o mi- 
nistro soviético dos Negócios Estran- 
geiros Eduard Shevardnadze. O porta-voz 
da Casa Branca, Larry Speaks, disse que 
Reagan queria discutir a questão da de- 
tenção do jornalista norte-americano Ni- 
cholas Daniloff, acusado de espionagem, 
e manifestar directamente a sua posição 
sobre o caso ao responsável pela política 
externa na URSS. Às conversações pre- 
vistas entre Shevardnadze e o secretário 
de Estado norte-americano George Shultz 
tinham começado no início da manhã, 
para preparar a cimeira Reagan/Gor- 
bachev, mas a Casa Branca dissera des- 
conhecer qualquer reunião entre Shevar- 
dnadze e o Presidente norte-americano. 

JACARTA — O Presidente fran- 
cês, François Mitterrand, rejeitou um 
papel de medianeiro entre Portugal e a 
Indonésia a propósito de Timor Leste. 
Mitterrand, que terminou ontem uma 
visita oficial à Indonésia, respondia a 
perguntas acerca da invasão de Timor 
Leste pela Indonésia em 1975 e posterior 
anexação do território. O Presidente por- 
tuguês, Mário Soares, forneceu ao Pre- 
sidente francês, antes da partida deste de 
Paris para a Indonésia, um memorando 
sobre a situação em Timor Leste. O 
documento foi pedido por Mitterrand, 
tendo em conta o conhecimento que 
Mário Soares tem da situação naquele 
território da Oceânia. Antes de deixar 
Jacarta na quinta-feira, com destino à Ilha | 
de Bali, Mitterrand fez uma visita de 
despedida ao seu homólogo indonésio, 
Suharto. 

MADRID — Membros da Frente 
Polisário desmentiram hoje o envolvi- 
mento num ataque armado a um navio 
espanhol que causou a morte de um 
pescador, ao largo da Saara Ocidental. 
Um porta-voz da organização disse em 
telefonema para a Rádio Nacional de 
Espanha que a Frente Polisário não é 
responsável pelo ataque ao navio «Puente 
Canário», A Frente Polisário, que luta pela 
independência do Saara Ocidental, foi 
expulsa da Espanha o ano passado, na 
sequência de ataques a navios espanhóis 
que culminaram com a morte de dois 
tripulantes. j 

ATENAS — O Primeiro-Ministro 
grego, Andreas Papandreou, visitou 
ontem a cidade de Kalamata, atingida no 
sábado por um sismo que causou a morte 
a 20 pessoas. Papandreou, acompanhado 
de vários ministros, anunciou planos 
destinados à reconstrução da cidade, 
onde mais de 70 por cento dos edifícios 
ficaram danificados. A Cruz Vermelha e o 
Crescente Vermelho apelaram, na Suíça, 
à concessão de meio milhão de francos 
suíços (cerca de 45 000 contos) para 
ajuda às vítimas do sismo. Além de 4 000 
tendas, foram enviados para Kalamata 
alimentação e medicamentos. 

PORT-AU-PRINCE — Cenite- 
nas de pessoas manifestaram-se numa 
cidade nortenha do Haiti exigindo a de- 
missão do Presidente Henri Namphy 
devido à sua ineficácia para combater a 
pobreza e castigar antigos responsáveis 
governamentais. «Estamos a manifestar- 
-nos para pedir ao Governo interino que 
se demita porque é ineficaz, os crimi- 
nosos ainda não foram julgados e o povo 
tem fome», disse um dos participantes. A 
manifestação realizou-se quinta-feira em 
Gonaives, uma cidade pobre que desm- 
penhoú'um papel importante na expulsão, 
em Fevereiro, do então Presidente Jean- 
Claude Duvalier. A fome, a falta de em- 
pregos e a presença de antigos funcio- 
nários de Duvalier em cargos importantes 
tem provocado descontentamento entre a 
população haitiana.   

INTERNACIONAL 7 
  

Os franceses, olhando inseguros para a 
onda de atentados bombistas que fustiga 
Paris, esforçam-se por manter a sua rotina 
diária. 

Mas as sirenes das viaturas policiais 
não param devido às muitas chamadas, 
algumas delas gerando mesmo o pânico. 

Um telefonema de um residente na área 
da Câmara Municipal de Paris refere que 
um mante de folhas de árvore pode escon- 
der um engenho explosivo. 

A polícia dirige-se para o local. As 
folhas são cuidadosamente removidas e 
nada acontece. 

Um outro falso alarme fez encerrar 
duas estações de metro da capital francesa, 
onde nada de suspeito foi encontrado. 

Na cidade de Caen, no norte de França, 
uma jovem entrou com um embrulho num 
posto de correios e, deixando-o em cima de 
um balcão saiu a correr. 

A polícia, imediatamente alertada para 
o facto, acorreu ao local e todas as pessoas 
foram de imediato retiradas do edifício. 
Uma brigada de especialistas em explosivos 
examinou o pacote abandonado e encon- 
trou apenas cartas para enviar. 

Após nove dias, ocorreram cinco aten- 
tados terroristas que vitimaram oito pes- 
soas e feriram cerca de 165. 

Desde então, os cidadãos franceses 
submeteram-se pacificamente à abertura   

«Alegria de viver» francesa 
abalada por uma onda de terrorismo 

de sacos e a revistas ao corpo, em locais 
públicos como armazéns, restaurantes, 
teatros. 

«Estou encantada com o facto de ver 
que a polícia está a cumprir o seu dever», 
afirmou uma mulher idosa abordada pela 
televisão nos Champs Elysees. 

O metro continua com tantos passa- 
geiros como dantes, mas estes lançam uns 
outros olhares cada vez mais desconfiados. 

Os atentados bombistas foram reivin- 
dicados por um grupo de guerrilheiros do 
Médio Oriente, que exige a libertação do 
líder das Facções Revolucionárias Arma- 
das Libanesas, Georges Abdallah. 

Como resultado, o humor negro que 
vigora em França diz respeito a árabes, 
muçulmanos e bombas. Muitos restauran- 
tes incluem já no menu sugestões de 
«bomba surpresa». 

Mas, para a maioria das pessoas, as 
piadas não têm graça, numa atmosfera de 
medo e dúvida. 

A opinião pública parisiense, quer 
tenha tendências políticas de esquerda ou 
de direita, argumenta que deve ser adop- 
tada uma acção firme contra a ameaça 
terrorista que se tornou cada vez pior. 

Quanto ao reforço das medidas de 
segurança em território francês, os pontos 
devista já são divergentes e muitos são os 

, que discordam do aumento de vigilância 

fronteiriça, alegando que põe em perigo a 
democracia, ou da imposição de vistos de 
entrada a turistas estrangeiros não pro- 
venientes de países da CEE ou da Suiça, 
que segundo dizem, afugenta o turismo em 
território francês. 

As autoridades receiam também di- 
vulgar informações referentes à questão 
terrorista e hesitam entre advertir o 
público e lançar o pânico. 

Muitos rumores de desactivação de 
engenhos explosivos nunca chegam a ser 
confirmados pelas autoridades. 

«Creio que a vigilância não serve de 
nada. Sou completamente contra estas 
medidas de segurança», considera um 
jovem cidadão francês enquanto espera o 
autocarro. 

«Reparem que a própria sede da polícia 
explodiu apesar de toda a vigilância», 
acrescentou. 

Muitos franceses dizem que a sua vida 
não mudou, 

Um norte-americano que reside há 
várias décadas em Paris afirmou: «tudo 
isto me assusta, tanto as medidas políciais 
como as atitudes do público fazem-me 
lembrar a Argélia quando se temiam os 
ataques terroristas». 

Mas um visitante israelita garante: 
«isto não é nada para mim. Já estou 
habituado».   

  

  
  

    
Pelo menos 16 mil pessoas foram detidas pela polícia ao 

Gps 

abrigo do estado de sítio, nos primeiros cem dias, na Africa do 

Sul — afirmou o movimento de oposição «Frente Democrática 
Unida» (UDF). Cerca de 80 por cento dos detidos pertencem à 

organização, como sublinhou um funcionário do departamento 

de publicidade, Murphy Morobe, actualmente na clandesti- 
nidade.   

A UDF afirma que a vaga de detenções se 
concentra entre grupos juvenis e estudantis da 
organização, fundada há três anos, sendo actual- 
mente o maior movimento legal de oposição ao 
Governo de Pretória, formado por negros e 
mestiços sul-africanos. 

IBÉRIA SUSPENDE VOOS 
PARA A ÁFRICA DO SUL 

A companhia aérea espanhola, Ibéria, 
decidiu cancelar o seu serviço de voos para à 
Africa do Sul, por razões «estritamente comer- 
ciais» — anunciou, quinta-feira, a agência 
noticiosa espanhola EFE. 

Segundo fontes da empresa pública, o can- 
celamento de voos surge com o objectivo de pór 
termo a serviços sem lucro com destino para o 
continente africano. 

A Ibéria fazia duas vezes por semana o voo 
entre Madrid e Joanesburgo com escala em 
Nairobi, no Quénia. 

JAPÃO DIVULGA LISTA DE SANÇÕES 
CONTRA ÁFRICA DO SUL 

O Japão anunciou ontem uma nova série de 
sanções econômicas contra a Africa do Sul. 

O secretário do chefe do Gabinete, Masahara 
Gotora, afirmou que o Japão decidiu proibir a 
importação de ferro e aço e cancelar a passagem 
de vistos de turismo a cidadãos sul-africanos. 

O Governo de Tóquio anunciou ainda que vai 
apelar aos japoneses para evitarem deslocar-se à 
Africa do Sul como turistas. 

A proibição de aterragem de aviões sul-afri- 
canos em território japonês é outra das medidas 
adoptadas, além de impedir aos funcionários do 

  

China admite aumento 
de detenções ilegais 
o TORTA 
A China admitiu ontem que as detenções 

ilegais e o uso da tortura pela polícia e outras 
autoridades daquele país está a aumentar. 

O jornal oficial «China Daily» afirma que, 
devido ao crescente número de incidentes deste 
tipo nos últimos anos, estão em curso investi- 
gações e acusações referentes a tais casos. 

Na primeira metade deste ano, o número de 
casos (de detenções ilegais) aumentou para 949, 
ou seja, quase duplicou relativamente ao mesmo 
período do ano anterior. Daquelas pessoas, mais 
de 140 foram torturadas». diz o jornal 

A mesma fonte refere que, em muitos destes 
casos, as infracções cometidas pelos detidos têm 
como origem disputas económicas acerca de   

questões de pagamentos e violações de contratos 
ou resultam de discussões relativas a casamentos 
e posse de bens 

«Muitos deles envolvem o Partido Comunista 
e as autoridades governamentais que abusam do 
seu poder e posição para se protegerem de 
incriminações», afirma o «Daily China», que 
acrescenta: «até agora tem sido dificil trazé-los à 
justiça 

No início desta semana, outro jornal oficial, o 
«Diário do Povo», anunciou a detenção do res- 
ponsável comunista numa aldeia do centro da 
China que prendeu 72 aldeões por suspeitar que 
eles estavam envolvidos no roubo da campainha 
da sua bicicleta. 

  

  

  

  

Estado a utilização de voos internacionais das 
linhas aéreas sul-africanas. 

As novas medidas vão entrar em vigor «o 
mais depressa possível» — segundo um porta- 
-voz do Ministério japonês dos Negócios Es- 
trangeiros. 

A excepção da proibição de importações, as 
outras três medidas deverão ter uma aplicação 
quase imediata. 

De acordo com o secretário do Gabinete 
Masaharu Gotoda, as medidas manter-se-ão ate 
que a África do Sul «manifeste a sua vontade 
concreta de abolir o * Apartheid" ». 

As novas sanções coantra a Africa do Sul 

surgiram menos de duas semanas depois de uma 

visita não oficial a Tóquio do ministro 
sul-africano dos Negócios Estrangeiros, Roelof 

Botha, para dissuadir o Japão de impor sanções 
económicas mais duras. 

O Japão e a Africa do Sul não mantém 
relações diplomáticas, dispondo apenas de re- 
presentações consulares. 

O Japão é um dos principais parceiros 
comerciais da Africa do Sul. As importações 
japonesas de ferro e aço da África do Sul 
totalizaram em 1985 cerca de 18 por cento do 
total de exportações sul-africanas daqueles 
produtos e cerca de 9 por cento do total de 
importações japonesas. 

AUSTRÁLIA REJE) 
SUL-AFRICANAS « 

A Austrália rejeitou, quinta-feira, em Nova 
lorque, as exigências da Africa do Sul que fazem 
defender a independência da Namíbia da retirada 
das tropas cubanas estacionadas em Angola 

O representante australiano nas N 
Unidas, Richard Woolcott, afirmou numa sessão 
especial da Assembleia Geral da organização 
sobre a Namíbia, que «a independência é uma 
questão separada» e que pensar o contrário «é pôr 
a carroça à frente dos bois». 

Woolcot sublinhou que a África do Sul 
recorre a factores alheios, tais como a questão das 
tropas cubanas, para adiar a implementação do 
planó da ONU para a independência do território, 
contido na resolução 435 de 1978 do Conselho de 
Segurança 

«A Austrália rejeita esse vínculo é lamenta 
profundamente que o direito da Namíbia à 
liberdade e independência imediatas tenha sido 

perturbado por irrelevâncias», disse. 
O representante australiano acrescentou que 

enquanto o estatuto da Namíbia permanece em 
discussão, a África do Sul e outras nações 
continuam a explorar e à depauperar os seus 

recursos» 

    

  

   



  

É Desa STORES DST SS SIS DEL TST SIDES ae ns se 

OMI CÂMBIOS uREaD sd 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito nublado nas regiões do sul, por 
nuvens altas. Vento geralmente fraco. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (23/11) — Viana do Castelo (28/16) — Vila 
Real (24/14) — Porto (27/17) — Penhas Douradas 
(17/14) — Coimbra (28/16) — Cabo Carvoeiro ( —/— ) 
— Castelo Branco (— /14) — Portalegre (26/16) — 
Lisboa (27/17) — Evora (28/16) — Beja (29/16) — Faro 
(25/19) — Sagres (24/19) — Ponta Delgada (20/15) — 
Funchal (24/18) 

SOL — Nascimento às 7.19. Ocaso às 19.35. 

LUA — Lua Cheia. Bom Tempo. Quarto Minguante às 
3horase 17 minutos do dia 27. Bom tempo. 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.55€ 17.12. 
Baixa-Mar às 10.56 e 23.17. 

a 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.186 17.32. 
Baixa-Mar às 10.536 23.14, 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 19/9/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

   

    

       
   

   

   

          

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 

África do Sul . ucoo. Rand 43860 49560 

Alemanha Ocidental Deutschemark TIBS 73800 

Áustria . Xelim 0915 10835 

Bélgica . Franco 3826 3850 

Brasil... Cruzado . 4800 6525 

Canadá notas de 1 e2 ne esa 105850 

Canadá notas maiores . Dólar 

Dinamarca Coroa 18895 19835 

Espanha ... Peseta 18065 1318 

E.U.A. notas de 1 e2 .. Dólar 143800 146850 

E.U.A. notas maiores .. Dólar — 0 — 

Finlândia .. Markka 29870 20530 

França .. « Franco .. 21890 22850 

« Horim .. 64860 

Libra . 201860 

«Lira... s109 

lêne .. 5940 

Noruega Coroa ..... 20830 

Reino Unido - Libra ...... 215850 

Suécia . Coroa ... 21560 

Suiça .. ... Franco BBs75 90825 
Venezuela ................. Bolivar .., 6520 7820 

Todas as opera ões de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (2348) — «Desapare- 
cido em Combate — Parte Il. Para Maiores de 
16 anos. Às 15.30 e 21.30 — «Prazeres So- 
litários». Interdito a Menores de 18 anos. Às 24. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (21152) — «Impacto Mortal». 
Para Maiores de 12 anos. As 15 e 21.45 — 
«Afinal Elas São Eles». Não Aconselhável a 
Menores de 18 anos. Ás 17.30. 

AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Ruas 
Selvagens». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Garota do Vestido Cor-de- 
-Rosa». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.45 — Caracas (68408) — «O Aventureiro 
do Rio Selvagem». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30€e 21.45. 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (2348) — «Desapare- 
cido em Combate — Parte II... Para Maiores de 
16 anos. Às 15.30'e 21.30 — «Prazeres So- 
litários». Interdito a Menores de 18 anos. As 24. 
Avenida (23343) — Encerrado. 

Estúdio Oita (21152) - «Impacto Mortal». 
Para Maiores de 12 anos, Às 15 e 21.45 — 
«Afinal Elas São Eles». Não Aconselhável a 
Menores de 18 anos. Às 17,30. 

AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Ruas 
Selvagens». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Garota do Vestido Cor-de- 
-Rosa». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.45 — Caracas (68408) — «A Mulher 
Ídolo». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21,45. 

FARMACIAS 
HOJE 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Campos. 

FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (322930) e Morais, Gafanha 
da Nazaré (361817). 
MEALHADA —Mirando Suc. (22166) e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA —Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy e Lopes Rodrigues Suc. 

(53364). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA —Teixeira (42114). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Cainpos, 
13 (23286) e Aristides Figueiredo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (721123). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 

ÍLHAVO — Moderna (322782) e Ribau, Ga- 
fanha da Encarnação (283317). 
MEALHADA — Miranda Suc. (22166) e Lu- 
cília Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145) e Lopes Rodrigues, 
Suc., Válega (53364). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Prata 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

    

RTP-1 

12.00 — Abertura e Sumário 
12.07 — Tempo dos Mais Novos: «O Sítio do 

Pica Pau Amarelo» e «Praia Sim. Praia 
Não». 

13.00 — Sumário 
13.10 — Desenhos Animados 
13.30 — Automobilismo — «Grande Prémio 

de Portugal, Fórmula 1» (treinos). 
14.05 — O Mundo Maravilhoso do Walt 

Disney 
14.50 — Revista de Toiros 
15.20 — Os Jovens Heróis de Shaolin 
16.20 — Os Marretinhas — Com a ajuda de 

um livro ilustrado sobre animais, os 
Marretinhas imaginam-se animais sel- 
vagens a viver num jardim zoológico... 

17.05 — Livros 
17.30 — O Corpo Humano — O coração é um 

dos órgãos do corpo humano cujo fun- 
cionamento é essencialmente mecâni- 
co, embora toda a gente o considere 
como a própria essência da vida. 

18.50 — América do Sul Terra de Contrastes 
19.45 — Totoloto 

  

RTP-1 

10.45 — Abertura e Sumário 
10.52 — Automobilismo: Grande Prémio de 

Portugal — Fórmula 1. 
11.00 — 70 Vezes 7 
11.25 — Eucaristia Dominical 

12.30 — Citroén Visa — (Transmissão directa 
do Autódromo do Estoril). 

13.00 — Sumário 
13.10 — TV Rural 
13.45 — Tempo dos Mais Novos: Fábulas da 

Floresta Verde — «O Segredo do Sr. 
Condor». 

14.15 — Automobilismo — Fórmula 1 
— Transmissão directa do Autódromo 
do Estoril. 

16.30 — Sessão da Tarde — «Um Homem na 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Pono .. 
EDP ; 

Guarda Fiscal . 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 2022 

«. 22631-23055 Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» . 24601 

Turismo 23680 

Serviços Municipalizados (Avarias) .... 62229 
Delegação do - Diário de Aveiro» - 63880 

EDP Guisia 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR s2593 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 

ROMARIAS 

  

] HOJE 
Feira, Talhadas (Sever do Vouga), Luso 

(Mealhada), Águeda, Albergaria-a-Velha, An- 
geja (Albergaria-a-Velha), Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, S. João da Madeira, 
Sever do Vouga, Vagos, Paços de Brandão. 

AMANHÃ 
Oliveirinha (Aveiro), Rio Covo (Águeda), 

Canedo (Feira), Feira, Rio Meão (Feira), S. João 
da Madeira e Estarreja. 

SEGUNDA, 22 

Espinho, Espinheira (Albergaria-a-Velha), 
Sobreiro-Bustos (Oliveira do Bairro). 
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o 

  

20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Aplauso — «Festival MTV de Mú- 

sica» (1.º Parte). Espectáculo com a 
participação de Rod Stewart, Gyndi 
Lauper, Michael Jackson, Eurythmies, 
Van Halen, Madonna, Herbie Han- 
cock, Miley Lewis & The News. 

22.00 — Dinastia — Blake continua a fazer-se 
passar por cego, apesar de já ter re- 
cuperado a visão. 

23.00 — Remate Especial — «Fórmula 1». 
23.15 — Sábado Especial — «Coração Soli- 

tário». 

RTP-2 

15.00 — Abertura 
15.02 — Troféu 
20.00 — Documentário: «Os Caminhos de 

Compostela». 
20.35 — RTP/Brasil 
21.00 — Europa TV — Eurocinema — «A 

Queda da Casa de Usher». 
22.30 — A Rota da Seda. 

    So 
Solidão». 

18.15 —-M de Mulher 
19.10 — Falando de Mozart 
19.40 — Como, Quem e Porquê? 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Fados na Márcia Condessa 
21.00 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Campeonato da Europa 
de Ginástica Rítimica — (Florença). 

18.30 — Europa TV 
20.00 — Novos Horizontes — Filme da luta dos 

jovens contra a leucemia. 
20.30 — Nós Por Cá 
21.15 — Noite de Ópera — «Giulio Caesar». 

  

Hospital 
EDP 
GNR... 
OVAR — (056) 

Bombeiras Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Muricipalizados 

=. 63557 
62417 

s2122 
S2133/4/5/5 

52047/8 
52629 
52999 
52905 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 

2122 
62133/8/6 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

RÁDIO 
R.C.c. 12.00 — Do Mar à Serra 
-- EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 

nz 
2212M/4/6 

  

224272354 

32122-32157 
3451 
am 

  

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.45 Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

    

Principais acontecimentos verificados a 
20 de Setembro: . 

1276 — O português Pedro Julião (ou Pedro 
Hispano), Papa João XXI, é entro- 
nizado em Viterbo, na Catedral de 
S. Lourenço. 

1519 — O navegador português Fernão de 
Magalhães parte de Espanha, no 
início da primeira viagem marítima 
em volta da Terra. 

1530 — Martinho Lutero pede aos príncipes 
protestantes que aceitem a guerra 
mas não aceitem um compromisso 
com a Igreja de Roma. 

1540 — Efectua-se em Lisboa, com a pre- 
sença da Corte, o primeiro Auto de 
Fé da Inquisição em Portugal. 

1565 — Os espanhóis massacraram um gru- 
po de Huguenotes franceses em Port 
Royal, na Flórida. 

1717 — Realiza-se em Lisboa o último Auto   

de Fé público da Inquisição. 
1870 — Com a conquista de Roma pelas 

tropas comandadas pelo general 
Cardona, fica completada a unifi- 
cação da Itália. 

1895 — Morre a escritora Ana Plácido, 
companheira de Camilo Castelo 
Branco. 

1934 -— Nasce a actriz italiana Sophia Loren. 
1938 — Violento furacão assola a costa nor- 

deste dos Estados Unidos provocan- 
do 700 mortos. 

1957 — Morre o compositor finlandês Jean 
Sibelius. 

1960 — A Organização das Nações Unidas 
admite como Estados membros treze 
nações africanas, recém-indepen- 
dentes, e a antiga colónia britânica 
de Chipre. 

1962 — As autoridades da Rodésia declaram 
ilegal a ZAPU (Zimbabwe African 
People's Union). 

1963 — O Presidonte norte-americano John 
Kennedy propõe, na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, a reali- 
zação de uma expedição”soviética- 
-norte-americana à Lua. 

1965 — Termina a intervenção armada dos 
Estados Unidos em S. Domingo. 

1966 — Os Estados Unidos lançam, de Cabo 
e a sonda lunar «Surveyor 

1967 — É lançado à água o paquete de luxo 
britânico «Queen Elizabeth Il». 

1972 — Engenhos explosivos escondidos em 
envelopes, dirigidos a alto funcio- 
nários israelitas, são descobertos nas 
capitais de seis países. 

1974 — Um rúracão devasta as Honduras, 
provocando a morte de milhares de 
pessoas 

1976 — Após 44 anos no poder, o Partido 
Social-Democrataa sueco é derrota- 
do por uma coligação de conser- 

vadores, liberais e centristas. 

1979 — O Imperador Bokassa, do Império 
centro-africano, é deposto e substi- 
tuição pelo antigo Presidente Dacko, 
que proclama novamente à Repúbli- 
ca. 

1981 — O Irão anuncia a execução de mais 
149 pessoas, acusadas de pertence- 
rem a grupos da extrema-esquerda. 

1985 — O Conselho de Gerência da CP 
revela, em relatório, que o acidente 
de Alcafache se ficou a dever a falha 
humana. 

Este é o ducentésimo sexagésimo ter- 
ceiro dia do ano. Faltam 102 dias para o 
termo de 1986. 

Pensamento do dia: «O tempo tudo 
clarífica, e não há estado de espirito que se 
mantenha inalterado com o passar das horas» 
— Thomas Mann, escritor alemão (1875- 
-1955).   
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«MUNDIAL» DE HÓQUEI EM PATINS 

ortugal comprometeu aspirações 
    

frente à Espanha 
Portugal comprometeu ontem as suas aspirações à 

conquista do título mundial de hóquei em patins ao 
perder no «clássico» ibérico com a Espanha, por 5-3, 
resultado que isolou a ltália no comando da prova. 

A equipa transalpina, que «goleou» o Brasil, por 

10-5, é agora a única equipa imbatida no «Mundial» do - 

Sertãozinho, Brasil, e bastar-lhe-á um empate no jogo 

frente a Portugal para quase garantir um título que não 
alcança desde 1953, em Genebra. 

Após os desfechos de ontem nem a vitória no jogo 

com a Itália garantirá a Portugal o primeiro lugar na 

prova, pois a diferença de golos é neste momento 

favorável aos transalpinos, bem como a dificuldade dos 

adversários nas jornadas por disputar. 
Ao «cinco» luso resta defrontar (além da Itália), a 

Inglaterra e o Brasil, enquanto à Itália estão reservados 

os «modestos» Angola e Chile. 

Na jornada de ontem a Argentina «vingou-se» de 

Portugal frente a Angola, a quem «mimoseou» com 

nove golos sem resposta, enquanto os EUA tiveram de 
«suar» frente à Inglaterra para alcançar uma vitória 

tangencial (2-1) após ao intervalo o marcador registar 

uma igualdade a um golo. 

Na luta dos últimos o Chile foi mais expedito que a 
França e fugiu à «lanterna vermelha» com a vitória, por 
9-3, que isolou os franceses naquela posição. 

RESULTADOS 

Inglaterra-EUA, 1-2 (1-1) 
Espanha-Portugal, 5-3 (2-1) 
Argentina-Angola, 9-0 (2-0) 
França-Chile, 3-9 (0-5) 
ttália-Brasil, 10-5 (6-1). 

  

  

   
    

  

   

JM: ED GP; 

1.º Itália... «6 6—— 40-912 
2.º Portugal 6 5— 1 42-1410 

3.º Espanha 6 5— 1 331510 

4.º Argentina 63— 3 24-17 6 

5.º Brasil. 63— 3 2327 6 

6.º EUA... 63—-3 814 6 
7.º Angola. 6 2— 4 41:18 4 

8.º Inglaterra. 62— 4 11-32 4 

9.º Chile. 61— 5 14-29 2 

10.º Franç: . 6—— 6 12:38 — 

  

ESPANHA, 5 — PORTUGAL, 3 

Erros de cobertura defensiva, sobranceria a uma 
arbitragem infeliz ditaram ontem a primeira derrota de 
Portugal no «Mundial» de hóquei em patins, frente à 

Espanha, por 5-3. 

Desta vez os remates certeiros de Vitor Hugo (15, 
22) e Vítor Bruno (35) não conseguiram compensar as 
facilidades concedidas a Pujalpe (12,20) e Juan Tormer 

(39), que chegaram ao cúmulo de Realista marcar um 

golo na própria baliza (28). 

Após um período de estudo mútuo a Espanha 

chegou ao 2-0 no espaço de um minuto, facto que 

perturbou o «cinco» português, principalmente na 

cobertura defensiva. 

Enquanto Portugal atacava em velocidade e detinha 

mais tempo a bola em seu poder, os jogadores 

espanhóis criavam sucessivas situações de perigo, em 

duas ou três trocas de bola. 

Vítor Hugo, o único jogador português a utilizar à 
agressividade necessária, não escondia o seu incon- 
formismo e reduzia a desvantagem aos 15 minutos, 
após lance de cunho individual. 

No regresso dos balneários esperava-se a reação 
dos portugueses Mas Pujalpe aproveitou a passividade 
da defensiva contrária para dilatar de novo a vantagem 

  

dos espanhóis, quando eram decorridos poucos se- 

gundos do reatamento. 

Na resposta Portugal reduziu, por intermédio de 
Vítor Hugo, mas Realista, decorridos dois minutos, 

cobrou mal um livre de canto e acabou per iludir 
Franquelim, restabelecendo a diferença de dois golos. 

O período que se seguiu caracterizou-se pela perda 

de lucidez dos jogadores portugueses, agravada ainda 
por sucessivos erros do árbitro argentino, quase 

sempre beneficiadores do «cinco» espanhol. 

A equipa de Jorge Vicente não «baixou os braços» € 

ainda chegou ao 4-3, apesar do aglomerado de joga- 

dores espanhóis sobre a sua baliza, mas Portugal 

arriscou demasiado no último reduto, disso se apro- 

veitando o perigoso contra-ataque espanhol. 

Juan Torner sublinhou esta realidade no último 

minuto de jogo e estabeleceu o 5-3, a concluir uma 

jogada de contra-ataque, que colheu a equipa portu- 

guesa adiantada no recinto. 

Sob a direcção do árbitro argentino Castro as 

equipas alinharam inicialmente do seguinte modo: 

PORTUGAL — Franquelim, Alves, 

Realista, Vítor Hugo e Luís Nunes. 

ESPANHA — Huelvas, Alabard, Pu- 

jalpe, Torner e Ayaps. 
Acção disciplinar: cartões amarelos — Alves (17) 

Luís Nunes (23). 

  

Linha do Vale do Vouga 
tem que morrer 

O ministro das Obras Públicas, Transportes e Comuni- 

cações, 
Estado Sequeira Braga, 

Oliveira Martins, acompanhado pelos secretários de 

Falcão e Cunha e Elias Costa, efectuou 

uma visita de trabalho ao distrito de Aveiro, tendo passado pelo 

Centro de Estudos e Telecomunicações acompanhado pelo 

governador civil e presidente da Câmara de Aveiro, em que o 

tema central foram as centrais digitais. 

Oliveira Martins revelou nesta visita que o 

despacho do Conselho de Ministros, para a 
homologação da escolha do segundo sistema de 

comutação digital vai sair brevemente no «Diário 

da República». 
Nesta visita e em declarações que fez, o 

ministro referiu-se ao interesse e rapidez que este 

Governo tem vindo a manifestar em relação ao 

processo digital, mostrando um interesse especial 

no projecto que o CET está a desenvolver e no 

trabalho de homologação e aprovação de equi- 

pamentos que aquele centro tem vindo a desen- 

volver. 
Fez em seguida um resumo de evolução do 

processo que disse nao ter sido feito da melhor 

forma, ao terem retirado «aos CTT e TLP. 
através de resolução do Conselho de Ministros 

n.º 4/84, publicado no «Diário da República» de 
6 de Janeiro de 84, a competência para realizar 
consultas e coordenar as acções com vista ao 
fornecimento dos sistemas digitais colocando tal 
competência numa Comissão Interministerial de 
que os operadores constituíam apenas uma menor 
parte». 

Oliveira Martins veio ainda a destacar 

algumas deficiências no processo, por exemplo o 

facto de se ter ignorado o exame dos preços de 

  

Navios de pesca 

para a Polónia 
(Da primeira página) 

Henrique Moutela, presidente do Conselho 
de Administração dos Estaleiros de S. Jacinto, 

falando no acto de acto de assinatura do contrato, 
salientou que «trata-se de dois navios para a pesca 
longínqua, altamente sofisticado para operarem 

em todos os mares com predominância da área 

das Malvinas e Oceano Pacífico até ao Alasca». 
Lembrau, depois, que parece que este País 

voltou as costas ao mar «quase deixando extin- 
guir a Marinha de Comércio e deixando enve- 

lhecer a Marinha de Pesca. Daí que todos os 

Estaleiros e seus trabalhadores tenham sentido na 

came a profunda crise que os atingiu», salien- 

tando ainda que «para que os postos de trabalho 

deste Estaleiro sejam mantidos nos próximos dois 
anos, foi imperioso voltar-mo-nos para o mer- 
cado externo». 

Aquele administrador dos Estaleiros de S. 

Jacinto pôs depois em destaque o facto das enco- 
mendas para O estrangeiro — os referidos três 

navios para a Noruega, um para Angola e agora 
estes dois para a Polónia — representarem um 

volume de exportação superior a 23 milhões de 

dólares, o que representa um grande esforço, 
«mas também uma grande satisfação pela con- 

tiança em nós depositada e prestígio internacional 
da nossa construção naval». 

Henrique Moutela fez depois questão de 
salientar que «estas encomendas foram conse- 
guidas em concorrência no mercado interna- 
cional e como tal por valores da ordem dos 20% 
abaixo do seu custo real, considerado que foi, 
como é óbvio, o prémio à exportação ao abrigo do 
Decreto 345/80 destinado precisamente a esse 
fim». E a este propósito recordou que o secretário 
de Estado do Comércio Externo manifestou o 
desejo que mesmo com sacrifício esta encomenda 
fosse conseguida, ao que os Estaleiros corres- 

ponderam inteiramente, o que levou Henrique 
Moutela a desejar «que o Governo corresponda 

para connosco como nós correspondemos para 
com ele», pondo em destaque que nenhuma das 
encomendas se destina a países da CEE pelo que 
não serão aceites desculpas de qualquer limitação 
no subsídio ao abrigo dessa organização, «já que 
sabemos todos quanto deturpado é ele quando 
interessa a determinados países». 

Usaram ainda da palavra o embaixador da 

Polónia em Portugal, o representante do ministro 

da Indústria, governador civil e representante do 
armador 

firmou 
Queira

 Marin
s 

—a 

fabrico das centrais em Portugal, ao longo dos 
anos mais de 1 000». 

Defendeu também a escolha feita agora com 
«total liberdade de consulta ao mercado e o 
natural grau de liberdade de decisão», pelos 
CTT/TLP e as duas empresas, a Centrel e 

Standard Eléctrica/ITT, sendo dois dos sistemas 

escolhidos pelos restantes países da Europa 
Ocidental. 

Acentuando o facto de que se está agora a 
entrar na 3.º fase da introdução da comutação 

digital, com o fabrico das centrais digirais, 
chamou depois à atenção para o que apelidou de 

4.2 fase e que começa quando os CTT e TLP 

receberem e começarem a operar com as centrais 

digitais. 
Oliveira Martins reuniu depois com os vários 

presidentes das Câmaras do distrito, a fim de 
tomar conhecimento das carências do distrito, no 
Governo Civil, e onde deu uma conferência de 
imprensa. 

As várias respostas feitas pelos jornalistas, 
que focaram essencialmente problemas de 
região, nomeadamente o traçado da IP5, e que 

liga Albergaria ao porto de Aveiro, e em que ainda 

não foram feitas as expropriações e cujo traçado 
ainda não está totalmente defendido, disse 
contudo que os prazos marcados se iam cumprir, 
prevendo-se assim que até 1988 estejam as obras 
concluídas. 

A estrada dique Aveiro-Murtosa, foi também 
referida e ao que parece é coisa que ainda está em 

estado de embrião. 
Finalmente à pergunta referente à rede fer- 

roviária disse o ministro não haver dinheiro para 
menter «o traçado deixado pelos nossos avós» e 

que se teria que fazei novas linhas, e acabar com 

outras. 
De entre as linhas que «será impossível 

manter» está a tão estimada, pelas populações 
utentes, e que agora comemora os seus 75 anos, 

Linha do Vale do Vouga do ramal de Aveiro, que 
pelos vistos irá morrer, talvez mais brevemente 
do que será de esperar. 

Voo da TAP 
Lisboa-Madrid 
fez 40 anos 

O voo Lisboa-Madrid da TAP Air Portugal 
fez ontem 40 anos. 

A primeira ligação comercial que a TAP fez 
entre as duas capitais ibéricas levou a Madrid 11 
passageiros num «Dakota DC-3» e iniciou uma 
série de dois voos semanais. 

Actualmente, a companhia faz dois voos por 
serana com aviões «Boieng 727» e «737». 

Em 1985, a TAP Air Portugal transportou 
92.000 passageiros entre as duas cidades — 
48.000 de Lisboa para Madrid e 44.000 no 
sentido inverso. 

  

Levaram 20 contos 

Indivíduos armados 

assaltaram estação 

da CP 
em Mogofores 
(Anadia) 

Dois indivíduos encapuçados e armados, 
com espingarda automática e pistola, assal- 
taram, na de ontem, a bilheteira 

da estação dos caminhos de ferro em Mogo- 
fores (Anadia). 

Segundo apurou o nosso Jornal, um dos 

assaltantes dirigiu-se à bilheteira, e, em vez de 
pedir um bilhete para o próximo comboio, que 
se dirigia para o Porto, exigiu o dinheiro em 
caixa. O outro assaltante manteve-se à porta 
da estação. 

Os gatunos, que se puseram em fuga numa 
motorizada, levaram cerca de 20 contos. 

A GNR de Anadia tomou conta da ocor- 

rência e participou-a à Polícia Judiciária de 
Coimbra. 

  

    
O adversário do Beira Mar 

UNIÃO RECREATIVA MIRENSE 
PELA PRIMEIRA 

VEZ NA II DIVISÃO 
Nome completo: União Recreativa Mirense. 
Data de fundação: 1 de Abril de 1939. 
Filiado na Associação de Futebol de Leiria 

Actua no Campo da Fiandeira (Mira d'Aire), terra 
batida com iluminação. 

Em 1985/86: 1.º classticado da lil Divisão (Se- 
neD). 

Presenças na | Divisão: nenhuma. 
Presenças na |l Divisão: nenhuma. 
Presenças na |ll Divisão: 10. 
Taça de Portugal: nenhuma presença na tinal. 

O PLANTEL 

Treinador: Armando Velhinha, 37 anos 
(24/09/48). 

Guarda-redes: Seiça (ex-U. Leiria) € 
Rogério 

Defesas: Pedro (ex-Benfica), Hélio (ex- 
-Amora), Artur Santos (ex-Caldas), Bento do O (ex- 

-Bentfica), Chico Luís, Ferreira, Conde e Bandeirinha 

Médios: Tó Rei (ex-U. Almeirim), Libânio (ex- 
-U. Leiria), Barão (ex-B.C. Branco), Alfredo (ex-C.P 
Fátima), Quintas (ex-C. Alcanena), Wilson, Alber- 

tino, Gomes e Rui. 

Avançados: Mendes (ex-U. Leiria), Borga 

(ex-C.P. Fáuma), Leal (ex-Alcanena), Fernando E 

Tomê.      
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ANTEVISÃO DA JORNADA 

  

Oh Elvas, oh Elvas... 
o Benfica à vista 

  

Depois de uma jornada europeia regressamos 
ao Nacional maior que tem um encontro antecipado 
para hoje — o Varzim-Ro Ave — jogo que põe 
frente a frente dois vizinhos separados por um ponto 
favorável aos anfitriões. O Varzim já cedeu um ponto 
em casa e 0 Rio Ave que perdeu os dois encontros 
que disputou fora do seu reduto e empatou os dois 
que realizou em casa. O último destes foi o de 
domingo passado frente ao F.C. Porto... Quererá 
isto dizer que os rapazes de Vila do Conde se 
encontram galvanizados? Pode ser que sim, mas 
não acreditamos que Henrique Calisto se vá deixar 
surpreender por uma equipa recém-chegada ao 
convivio dos grandes. 

Nos restantes encontros desta ronda há nitido 
favoritismo para Sporting, F.C. Porto, e Marítimo. 

H DIVISÃO — ZONA CENTRO 

Liderança do Marinhense 
será de vidro? 

Beira Mar: meia dúzia 
é para repetir? 

Na Zona Centro da Il Divisão joga-se já hoje o 
encontro que põe frente a frente o Feirense e o 
Académico de Viseu. Os rapazes de Santa Maria da 
Feira estão de olhos postos nos lugares cimeiros 
desta zona e para tanto não podem ceder pontos no 
seu reduto, como já aconteceu no encontro frente ao 
Sporting da Covilhã. Acreditamos que essa lição 
tenha servido aos feirenses e que desta vez não se 
deixem embarcar em tipos de jogo que não podem 
servir os seus objectivos. O Feirense, se quiser 
continuar a ser apontado como: um dos potenciais 
candidatos à subida de divisão, não poderá ceder 
um ponto que seja neste encontro. 

Em Coimbra, n União local recebe o de Almeirim. 

Liderança do Marinhense será de vidro? 
Para os restantes encontros os vaticínios apontarão 
para maiores equilíbrios e até eventuais surpresas. 
De facto. no jogo de regresso do Boavista ao seu 
Estádio do Bessa a missão que cabe aos axa- 
drezados não é nada fácil, pois compete-lhe receber 
«apenas» o guia isolado da tabela classificativa e 
que disfruta de um ataque tremendamente reali- 
zador e que em dois jogos marcou nada menos de 
sete golos para sofrer apenas um. 

Acresce que os pupilos do «luvas pretas» são 
uma das três equipas que ainda não conheceram o 
sabor da vitória no presente campeonato. Mas este 
poderá ser 0 acicate para os boavisteiros se re- 
dimirem perante o seu público e poderem travar a 
carreira triunfal de Mapuata e seus pares. Será isso 
possível? Esta a grande incógnita do Bessa. Mas 

e depois de se ter deixado surpreender em Mira 
d'Aire não estará com disposição de dar facilidades 
ao lanterna vermeiha que ainda por cima parece ser 
um pouco avesso à marcação de golos. Os pupilos 
de Vasco Gervásio podem rectificar o resultado do 
passado domingo & continuar num grupo próximo 
do topo da tabela. Os conimbricenses já mostraram 
que têm valor e precisarão apenas de acertar 
algumas agulhas para fazer a máquina render o seu 
normal. Favoritisma incondicional para os unionis- 
tas de Coimbra. 

Na Marinha Grande joga-se o grande encontro 
da jornada, onde o Marinhense poderá patentear 
frente a um dos sérios candidatos, que -a sua 
liderança não tem a fragilidade do vidro. Ou terá? Os 
visitantes têm uma defesa coesa e pouico premeável, 
mas os anfitriões têm trunfos para jogar no seu 
próprio campo não se deixarão surpreender. Quanto 
muito o empate seria oiro sobre azul para os 
torrienses embora não servisse completamente aos 
desejos dos marinhenses. Mas será uma hipótese a 
considerar. 

Guarda e Covilhã detrontam-se em igualdade de 

  

acreditamos que a divisão dos pontos não desa- 
gradará a ambos os contentores. Mais aos azuis, 
evidentemente. 

O Sporting recebe o 'traumatizado Portimo- 
nense, humilhado por um Belenenses irresistível na 
jornada anterior. E não será frente ao Vitor Damas, 
Negrete & C.* que os algarvios terão chances de 
mostrar que “aquilo' foi um acidente: Bem pelo 
contrário, a equipa treinada por Vitor Oliveira 
sujeita-se a passar de novo «pelas passas do 
Algarve». 

Oh Elvas, oh Elvas, cantarão os alentejanos que 
verão O seu estádio pequeno para ali albergar 
portugueses e espanhóis ansiosos por ver a «prova 
dos nove» por que os benfiquistas vão passar. O 
Elvas em casa ainda não sofreu golos e o Benfica 

pontos e de golos marcados e sofridos. Se essas 
igualdades podem dar uma perspectiva de equili- 
brio, os sportinguistas da serra pretenderão de- 
monstrar que ainda não esqueceram o convívio com 
Os maiores do nosso futebol e mostrar na Guarda 
Que são equipa com que tem de se contar. 

Às mesmas igualdades se verificam no Peniche 
— União de Leiria, apenas diferindo no número de 
golos. Trata-se, para além do mais, de um “derby 
regional com as incógnitas próprias de encontros 
desta natureza. Por isso uma igualdade no final dos 
90 minutos não será motivo para grande escândalo 
nem constituirá uma grande surpresa. 

Na sua deslocação a Portalegre o Recreio de 
Agueda terá de contar com o arreganho de uma 
equipa que quer sentir 0 primeiro gosto da vitória. E 
porque o Estrela já se deixou surpreender na sua 
propria casa, mais uma razão para os pupilos de 
Nogueira tomarem as suas cautelas. Até porque 
estas e caldos de galinha... E será com precaução 
que os aguedenses poderão regressar da sua longa 
viagem com os dois pontos na bagagem. 

Na sua deslocação a Mangualde do Estarreja terá 

fora ainda não ganhou. Os encarnados da Luz no 
dois encontros que realizaram no campc dos 

adversários não conseguiram ir além do empate, e é 
sofreram quatro golos, o que é muito para um candidato.. 
ao titulo. Será desta que o Benfica averba uma 

vitória no campo adversário? Será que o Elvas 
conseguirá manter a invencibilidade no seu reduto? 
São duas questões que só amanhã terão resposta 
nas que, com toda a certeza fizeram muita gente 
apostar na tripla. 

Em Faro os locais recebem um Vitória que este 
ano tem a «sua» Cascavél bem menos «venenosa» 
do que na época transacia. E depois de ter sido 
escandalosamente roubada na Luz a equipa algarvia 

tudo fará para se reencontrar com as vitórias que 
este ano ainda não conheceu. Os vimaranenses, que 
ainda não perderam, terão de pôr as máximas 
cautelas nesta deslocação. 

O F.C. Porto não pode encontrar pela frente 
outro Rabat Ajax... O Salgueiros tem outra «alma» & 
o facto de jogar em Vila do Conde pode dar-lhe a 
desinibição que não teria nas Antas. Mas mesmo 
assim os comandados de Artur Jorge darão a alegria 
aos seus adeptos de quebrar a série de empates. 

Em Braga a vida não vai ser fácil para os 
estudantes. Estes, que ainda não conseguiram 
marcar um golo no campo adversário, tudo farão 
para mostrar que também sabem o caminho das 
balizas fora de Coimbra. O empate seria bom para os 
«alunos» de Vitor Manuel, mas aparece-nos que 
será um desiderato nada fácil de encontrar. 

Finalmente, no Funchal, o Marítimo reúne todo o 
favoritismo perante um Desportivo de Chaves que 

fora da sua casa já sofreu seis golos. É uma 
vulnerabilidade que os madeirenses não perdoarão. 

de se preparar para encontrar uma equipa bem 
diferente daquela que esteve presente no Mánio 
Duarte no passado domingo. O que acontecru na 
ronda anterior deve constituir ainda um pesadelo 
para os rapazes de Mangualde que tudo tarão para 
demonstrar que os seis golos consentidos em 
Aveiro não passaram de um acidente de percurso. 
Daí que as dificuldades para os estarrejenses se 
devam apresentar redobradas. No entanto, e a 
avaliar pelo que presenciamos Em Águeda o Es- 
tarreja tem conjunto capaz de grandes cometi- 
mentos e a conquista de um ponto em Mangualde 

estará perfeitamente ao seu alcance. 
Finalmente em Aveiro o Beira- Mar recebe o 

Mirense que vem moralizado pela vitória frente ao 
União de Coimbra. Mas também os auri-negros 
deverão estar moralizados pelo robusto que cons- 

truiram na jorríada anterior e que deverá ter trazido à 
equipa o encontro consigo própria e o acreditar nas 
reais possibilidades de um conjunto que Mário Lino 
prepara para altos voos. 

Não será desta vez que os aveirenses se deixarão 
surpseender no seu terreno. 

  

HI DIVISÃO — SÉRIE € 

Manter-se-á «triunvirato»? 

Enquanto na Série B da Ill Divisão os quatro 
representantes aveirenses têm sortes e horizontes 
desportivos bem diferentes, já Que enquanto 
Ovarense e Uniao de Lamas jogam nos seus 
próprios terrenos, Cesarense e Paivense têm de se 
deslocar a Março e à Leça da Palmeira, respec-   tivamente, na Série C o Oliveira do Bairro está 

empenhado no «assalto» do primeiro lugar. na 

esusiança de que se desfaça O trio que se encontra 
instalado no topo. 

De facto, recebendo o Taduense os bairradinos 
têm a oportunidade de somar mais dois preciosos 
pontos e manterem-se 100% vitorioso. Só que para 
se desfazerem dos companheiros da frente terão de 
constar com as «ajudas» do Oliveira do Hospital e 
do Belmonte que recebem respectivamente o Us 
Marialvas e a Naval, curiosamente ambos sem terem 

ainda pontuado. Afigura-se-nos, entretanto, que a 
missão dos navalistas estará mais simplificada que a 

da turma de Cantanhede. 
No Luso a equipa local recebe o lanterna ver- 

melha e não nos parece que vá sentir grandes 
diticuldades para se desembaraçar de uma equipa 
que este ano está longe da força que o ano passado 
mostrou até quase ao final do campeonato. 

Nos outros encontros em que intervém equipas 
representadas da AFA a Oliverinha recebe o Anadia e 
o Mealhada gestoca-se a Viseu para defrontar o 

Bentica local. 
Em Oliveirinha os aveirenses da ARCO defron- 

tam um conjunto que ainda não pontuou e que a 
avaliar pelo que conhecemos das duas equipas 
deverá continuar nessa situação e em Viseu os 

mealhadenses dilicilmente poderão alcançar uma 
igualdade. Em quaiquer destes encontros o favo- 
ristismo vai para os anfitriões. 

Arménio Bajouca 

  

(Orig rA Dio aii i£o 
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FUTEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 
Varim-Rio Ave 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Centro 

Feirense-Acad. Viseu 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Série € 

Oliveirinha-Anadia. 

Todos às 17 horas nos campos dos clubes indicados 
am primeiro lugar. 

AMANHÃ 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 
Elvas-Benfica 
Farense-Guimarães 
  

Marítimo-Chaves 
Braga-Académica 
Boavista-Belenenses 
Todos às 17 horas nos campos dos clubes indicados 

em primeiro lugar. 
FC Porto-Salgueiros, às 17 horas no Estádio do Rio 

Ave, 

Sporting-Portimonense, às 18 horas no Estádio 
José Alvalade. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Norte 

Lixa-Lourosa 
Vizela-Espinho 

Zona Centro 
Beira Mar-Mirense 
U. Coimbra-U. Almeirim 
Marinhense-Torriense 
Guarda-Covilhã 
Peniche-U. Leiria 
E. Porialegre-Águeda 
Mangualde-Estarreja 

Campeonato ee da IH Divisão 
Série-! 

Ovarense-Oliveira do Douro 
Marco-Cesarense 

    

Leça-Paivense 
U. Lamas-Amarante 

Série-€ 

Luso-Oliveirense 
Oliv. Bairro-Tabuense 
Seia-Tondela 
Belmonte-Naval 

Santacombadense-Gouveia 
Ol. Hospital-Marialvas 
Oliveirinha-Anadia 
Viseu e Benfica-Mealhada 
Todos às 17 horas nos campos dos clubes indicados 

em primeiro lugar. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Série-B 

P. Ferreira-Feirense 

Sórie-C 
OI. Hospital-Repesenses 
Covilhã-Guarda 
Agueda-Beira Mar 
Ac. Viseu-Anadia 
U. Coimbra-Seia 
Jogos às 11 horas nos campos dos clubes visitados. 

  

TOTOBOLA 

CONCURSO N.º 39/86 

O nosso palpite 
Belenenses-Sporting . 
Benfica-Boavista ....... 
Guimarães-Elvas 
Chaves-Farense , 
Rio Ave-Marítimo . 
Salgueiros-Varzim 
Académica-Porto .. 
Portimonense-Braga . 
Lourosa-Penafiel 
Tirsense-Vizela . 
Almeirim-Beira Mar 
Lusitânia-Setúbal ... 
Montijo-U. Madeira 

  

    

   

   

  

   

   

        

Há mar cmar... Háire voltar! 

  

SE SENTIR TRIO 
SAMA DA ÁGUA 
CHMAIS DEPRESSA POSSIV HT 
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DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 20 DE SETEMBRO 1986 

PEQUENOS ANÚNCIOS    
de-se, Esgueira. Telef. 23935. 

  

e GARAGEM, vende-se sm 
Esgueira. Telef. 25632. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Avei- 

ro. 
e TERRENO, vende-se, Azur- 

va. Telef. 27667 — Aveiro. 

-a-Velha. 

(034)62438. 

* e TERRENO GRANDE, ven- 

e QUINTA/MORADIA, ven- 
de-se, junto Pousada-Serém. 
Telef. 521672 — Albergaria- 

e APARTAMENTO T2 na 
Quarteira vende-se. Telef. 

formações telef. 25464 — 
Aveiro. 

  

e ARMAZÉNS, alugam- 
Alagoas. Telef. 22545. Es: * QUARTO, aluga-se, em 
qui Azurva. Casa de respeito. 

Telef. 93553. 
* QUARTO, c/banho, aluga- 

-se. Entrada independente. 
Bairro do Liceu. Telefone e ARMAZÉM, 220 m2. Rua 
29920 — Aveiro. da Cabreira — Telef. 23571. 

* QUINTAS, vendem-se. In- 
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HORIZONTAIS — | — Simbolo da religião 
cristã. 2 — Quadre. 3 — Tombei; satélite 
natural da terra. 4 — Terreno. 5 — Seme-   

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 371 

lhante; sozinho; lavourar. 6 — Amimar; peça. 
7 — Coragem; lobo grande. 8 — Sonolência; 
vogal (pl.); porção de coisas acumuladas, 9 — 
Simpatia. 10 — Dia; olá! 11 — Algumas. 12 
— Nome de mulher. 

VERTICAIS — | — Patroas. 2 — Selecto. 3 
— Referente ao crime, 4 — Chupo. 5 — 
Cinzento; letra grega; a cor do espectro solar 
que se confunde com o céu. 6 — Escamece; 
aqueles; qualquer; malévola. 7 — Unidade; 
pao doce; isolado; aspecto. 8 — Cuidado; 
alumínio (simb. quim.); nome de uma flor. 9 
— Colocar. 10 — Criança muito via e es- 
perta. 11 — Desenvolvem. 12 — Oração. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 371 

VAVI— SVINN— TO — ZNT— L 
—4dOWNVv— Y— VARI— SN — ONOS — 
Zvg01 — ONINV — JTadV — AVININ 
— 4VIV — OS — NHV — 4 — OTOS. 
=4— VAT— IVO — dA — Z0809   

  

Receitas 
PUDIM DE PEIXE 

    

QUICHE LORRAINE 

200 g de farinha 

100 g de manteiga 

sal q.b. 

água q.b. 

Sobre uma tábua, mistura-se a farinha e 
0 sal com a manteiga, juntando a água 
suficiente para fazer uma massa que não se 
cole aos dedos. Deixa-se repousar, pelo 
menos, uma hora. Forra-se uma forma de 
torta com a massa de espessura de 6 
milímetros, aproximadamente. 

Recheio: 

125 g de presunto magro 
80 g de fiambre 
50 9 de manteiga 
125 g de natas grossas 
2,5 di de leite 
Zovos 
3 gemas 
sa 

Corta-se o presunto em pequenos 
quadrados e escalda-se em água fervente 
durante 10 minutos para dessalgar, Corta-se 
o fiambre, também aos quadrados. Numa 
tigela misturam-se as natas, leite, ovos in- 
teiros e gemas, presunto, fiambre e a 
manteiga aos bocadinhos. Tempera-se com 
pouco sal. Enche-se a forma e val ao forno 
durante meia hora. Serve-     

1 quilo de peixe cru 

300 g de miolo de pão embebido 

emilleite 

350 g de manteiga 

5Sovos 

sal, pimenta 

Passa-se o peixe sem peles nem es- 
pinhas, pela máquina. Junta-se o miolo de 
pao, a manteiga e as gemas e depois de tudo 
misturado, rectificam-se os temperos de sal 
& pimenta e juntam-se as claras batidas em 
castelo. Põe-se numa forma untada de 
manteiga. Vai ao forno durante 3 quartos de 
hora a 1 hora em banho-maria, coberto com 

um papel untado. Desmolda-se e serve-se 
com molho de tomate. 

  

e ISOLAMENTOS TERMO- 
LAR — Jercar — Telef. 
361255 — Gafanha da Na- 
zaré 

e VIDRO ANTI-REFLEXO ', Fios PARA TRICOTAR — — Vidraria Almeida — Avei- 
rõ. 

e PEIXES TROPICAIS — 
Aquaviva— Mercado Muni- 
cipal, Loja 12— Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçaives -- Telef. 
321862 — Ílhavo. 

e APIZELIM — Ampoias — 
Centro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

e CANON — Máquinas de 
escrever — Rua Capitão 

Sousa Pizarro, 23 — Aveiro, 

e GRADES LAGARTO — 
Armaro, Ld.*. Rua Dr. Bar 

bosa Magalhães, 22 — Avei- 
ro. 

* EQUILIBRUM — Centro 
Dietético. Telef. 792372 — 
Vagos. 

* TV VÍDEO — Al Capone — 
ilhavo. 

«Telefone 

Corilã — Centro Comercial 

Oita, Loja 322 — Aveiro 

e APARELHAGEM SOM, 
vende-se. Telef. 91748 — 

Cacia. 

   

  

e CAPÃO & MOTA — imo- 
biliária — Compra/venda de 
propriedades. Rua Comba- 
tentes G. Guerra, 127. Telef 
20043 — Aveiro. 

e REPARAÇÕES de electro 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e DAVID ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — T=' 03— 
Quintás — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e RIARTE — Estofos/Decora- 
ções. Rua Clube dos Galitos, 
25 — Telef. 26555 — Aveiro. 

    

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rus do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S. Ber 
nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telet 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rus Cónego Maio — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bernar- 
do— Telef. 24950 — Aveiro. 

11 

| 
e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telef, 
29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habita ção. 
Rua Eng. Von Haft, 29-1.º — 
Telef. 27360 — Aveiro 

e EL RINCON — Encerra aos 
sábados — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

“AO DIVINO ESPÍRITO 
SANTO, agradeça graça 
recebida e peço protecção 
no futuro. Perdão pelo atra- 
so. NAS. 

  

e RENAULT 5 GTL, óptimo 
estado, vende-se. Telef 

26006 — Aveiro. 

e YAMAHA DT 125, impe 
cável, vende-se. Telefone 
62419— Águeda. 

  

e TAIPAL DE CAMION EM 
CHAPA, perdeu-se, no tra 
jecto Esqueira-Barra, cerca 
das 7 horas do dia 17/9. 
Telef. 311766 — Esgueira 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palávras, pagará apenas 15800 por cada 
palavra além das cinco. E 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
» ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 

  

  

COLABORADOR: 

— CONHECIMENTOS DE VENDAS 

— QUALIDADE DE CHEFIA 

— BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

CONTACTAR 

Apartado 24   

DS = DERIVADOS, LDA. 

OIÃ — OLIVEIRA DO BAIRRO 

SELECCIONA 
PARA DEPARTAMENTO COMERCIAL 

— C/IDADE COMPREENDIDA ENTRE 30/40 ANOS 

— CONVERSAÇÃO EM INGLÊS OU FRANCÊS 

e PARA DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO: 

COLABORADOR(A): De preferência 

— COM PRÁTICA DE DACTILOGRAFIA E TELEX 
— COM PRÁTICA DE EXPEDIENTE GERAL DE ESCRITÓRIO 

OFERECEMOS 

— VENCIMENTO COMPATÍVEL COM APTIDÃO DO CANDIDATO(A) 

KIND — perrisE DERIVADOS, LD. 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO     Apartado 11 

SELECCIONAMOS 

— PROGRAMADOR DE COMPUTADOR 
— OPERADOR/A DE COMPUTADOR 

EXIGIMOS 

— Idade dos 25 aos 35 anos; 
— Bons conhecimentos profissionais; 
— Bom relacionamento humano; 
— Habilitações mínimas 11.º Ano. 

OFERECEMOS 
— Ordenado compatível; 
— Bom ambiente de trabalho. 

Enviar curriculum para: 

MM LEVIRA 
METALÚRGICA DO LEVIRA, LDA. 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO   
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  página 
Apreendidos no Algarve 
313 quilos de haxixe 

  

A Polícia Judiciária de Faro apreen- 
deu 313 quilos de haxixe dentro de uma 
autocaravana e deteve três holandeses e 
um português envolvidos numa rede in- 

ternacional de tráfico de droga, disse 
ontem um informador da PJ de Faro. 

Agentes da PJ abordaram o veículo 
na Serra do Caldeirão e desmontaram-no 
em Faro para encontrar a droga, disse o 
mesmo informador. 

A operação decorreu na noite de terça 

NSERRR apre rc eme    

para quarta-feira quando a autocarava- 
na, ocupada por dois dos holandeses, 
rumava à norte com destino à Holanda, 
acrescentou. 

O juiz de Instrução Criminal já con- 
firmou a detenção dos três holandeses, 
um dos quais uma mulher, e do cidadão 
português que a Judiciária diz fazer 
igualmente parte da rede de tráfico de 
droga. 

À rede estava estabelecida no barla- 
vento algarvio. 

« Presos três holandeses e um português 
  

Os agentes da Judiciária deslocaram 
a autocaravana para Faro, onde, com 

muita dificuldade, encontraram o 
haxixe, dado que «os locais onde a droga 

  

estava escondida eram muito perfeitos», 
disse o informador oficial. 

«Não foi só preciso desmontar, em 
alguns sítios, foi preciso abrir e partir 

chapa», disse. «Estava muito bem dis- 
simulada», 

  

Superpotências 
estão a agir 
como «Repúblicas 
das bananas» 

EGO tio 

ameéricano 

em Moscovo 

Pete to TOR lo ide: o [O 

Malcom Toon, um antigo embaixador dos 
EUA nas Nações Unidas, disse ontem, que as 
superpotências estavam a agir como «Repúblicas 
das bananas» em relação ao caso Daniloff. 

Toon disse também no programa da NBC, 
«Hoje» que a detenção de Nicolas Daniloff pelos 
soviéticos e a resposta dada pelos Estados Unidos 
a este caso, comprometem a realização de uma 
cimeira Reagan/Gorbachev ainda este ano. 

« Tenho sérias dúvidas que haja uma cimeira 
ainda este ano» disse Toon acrescentando «não 
tenho a certeza que Gorbachev queira uma ci- 
meira. Parece-me que se está a comportar de 
maneira a impedir a cimeira». 

Toon que foi diplomata em Varsóvia, Buda- 
peste, Moscovo, Roma, Berlin, Londres, Jugos- 
lávia, Israel e Washington, entre 1946 e 1976, 

pa embaixador na União Soviética entre 1976 e 
1979. 

Segundo Toon, os Estados Unidos deveriam 
sempre ter um comportamento claro em relação à 
URSS, o-que não foi, segundo ele, o que se 
verificou nas últimas semanas. 

  

  
  

Dois dias e uma noite 

Mulher andou 

à deriva no alto 
mar em colchão 

de praia 
Uma mulher soviética, que não sabia 

nadar, andou à deriva no alto mar durante dois 
dias e uma noite, antes de ser salva pela 
tripulação de um barco — informou a agência 
soviética TASS. 

Nina Karshikh, enfermeira, foi passar 
férias ao Mar Azov e, apesar de não saber 
nadar, pegou no colchão de praia e pós-se a 
flutuar sobre as ondas. 

Quando olhou para trás, não viu a costa» 
— disse a TASS, acrescentnado que tinha 
sido levada por uma corrente. 

Com medo de cair do colchão manteve-se 
acordada durnate dois dias é uma noite, até ser 
salva pela tripulação do «Saturno», uma 
embarcação que passava na área.     
  

  
A empresa Presslivre, que publica o matutino 

«Correio da Manhã», abandonou 'a cooperativa 
de utentes que compõe a agência Noticias de 
Portugal. 

Segundo a administração do diário português 
de maior tiragem, o abandono como cooperador 
da NP, deve-se ao facto de «não estar de acordo 
com à forma como o Governo impôs a fusão» 
entre as duas agências noticiosas portuguesas. 

  

A Assembleia Geral de Cooperadores da 
Notícias de Portugal aprovou segunda-feira, por 
maioria relativa, a proposta de estatu 
sentada pelo Governo, de uma nova ag 
criar através da fusão da NP e da ANOP 

O «Correio da Manha» foi fundador da NP, 
em 1982. A Notícias de Portugal passa a ter agora 
24 cooperantes. 

   

  

Incentivos às empresas 
que empreguem deficientes 

As entidades empregadoras que tenham ao 
seu serviço trabalhadores deficientes passam a 
beneficiar de uma redução das contribuições por 
eles devidas à Segurança Social, determina um 
decreto-lei ontem publicado na folha oficial. 

O diploma visa reduzir os encargos das 
empresas que contratem, a partir de | de 

  

Outubro, trabalhadores deficientes por tempo 
indeterminado. 

Segundo o decreto do Ministério do Trabalho 
e da Segurança Social, consideram-se trabalhad- 
ores deficientes os que possuem capacidade de 
trabalho inferior a 80 por cento da capacidade 
normal exigida a um trabalhador não deficiente 
no mesmo posto de tr; y 

    

  
  

POLACO FOGE PARA A R.F.A. 

Um polaco de 19 anos conseguiu fugir para a 
Alemanha Federal sob disparos da guarda fronteiriça 
da Checoslováquia enquanto outro fugitivo que o 
acompanhava foi capturado, informou ontem a 
polícia da RFA. A polícia declarou que não tinha 
conhecimento se o polaco capturado tinha ficado 
ferido. O incidente passou-se na fronteira da Baviera 
com a Checoslováquia, 100 quilómetros a nordeste 
de Nuremberg 

EXTREMISTAS LANÇAM 
DINAMITE CONTRA 

EMBAIXADA CHILENA 
NO PERU 

Supostos rebeldes de esquerda lançaram 
quinta-feira dinamite contra a Embaixada e rest- 
dência do embaixador do Chile no Peru não cau- 
sando vítimas, anunciaram fontes policiais. A 
explosão de dinamite contra a Embaixada destruiu o 
portão e quebrou janelas de um prédio vizinho. A 

alguns quarteirões de distância, na residência do 
embaixador, supostos extremistas lançaram dina- 

mite a partir de um carro em andamento, o que 
causou danos ligeiros. Os atentados coincidiram 
com a comemoração do Dia da Independência do 
Chile, obtida há 176 anos. Grupos como o «Mo- 
vimento Revolucionário Tupac Amaru» e 0 «Sen- 
dero Luminoso» têm levado a cabo atentados 
frequentes contra embaixadas em Lima. 

Os FALSOS 
«DESCOBRIDORES» 

DO BRASIL 
Um livro intitulado «Os Falsos Descobridores do 

Brasil», com o textos de vários autores, portu- 

queses, brasileiros e de outros paises, vai ser 
publicado em 1987, por iniciativa do Elos Clube de 
São Paulo. Com o novo livro, pretende-se 0 des- 
mascaramento de falsos historiadores que têm 
atribuído a diferentes lugares e navegadores e 
descoberia do Brasil. Para tanto, parte-se do 
princípio de que os únicos documentos irrefutáveis 
são os que designam Porto Seguro como lugar do 

primeiro desembarque e Pedro Alvares Cabral como 
autêntico descobridor da Terre de Vera Cruz, depois 
Santa Cruz e, por tim, Brasil. Q Elos Clube de São 
paulo lançará o volume em 22 de Abril de 1987, 
durmate a sua terceira romagem a Porto Seguro, 
ocasião em que deverão ser inaugurados o Centro 
de Estudos Históricos «Pedro Alvares Cabral», a 
Biblioteca «Pero Vaz de Caminha» e anunciados os 
vencedores de três concursos literários (dois 
reservados aos estudantes), em torno do tema «O 
descobrimento do Brasil». 

POLÍCIA PERUANA 
SURPREENDEU 
GUERRILHEIROS 

A COLOCAREM UMA BOMBA 
A polícia peruana surpreendeu hoje dois ale- 

gados membroso do grupo «Sendero Luminoso» a 

colocarem uma bomba nas instalações sanitárias do 
Palácio da Justiça em Lima — informaram as 
autoridades. Acrescentaram que os dois querri- 
lheiros conseguiram escapar, deixando no local três 
cargas de dinamite colocadas numa caixa. As 
acções do «Sendero Luminoso» contra o Governo 
peruano já custaram cerca de 8.000 vidas, nos 
últimos seis anos. 

DUAS CRIANÇAS 
SUL-AFRICANAS MORRERAM 

AO BRINCAREM 
COM UMA GRANADA 

Duas crianças, de sete e oito anos, morreram » 
cinco outras ficaram feridas devido à explosão de 

uma granada com que brincavam, numa base militar 
— anunciaram as autoridades, quinta-feira. As 

crianças atingidas pela explosão são filhos dos 
militares da Base do Cabo, uma unidade a que 
pertencem de raça mista. Um comunicado emitido 
pelo departamento de defesa afirma que duas das 

crianças feridas encontram-se em estado gráve e os 

outros encontram-se livres de perigo. O coman- 
dante da província do Cabo, A. K. de Jager, adiantou 
ter sido iniciado um inquérito com o objectivo de 

determinar as circunstâncias em que crianças 
obtiveram a granada   
  

DIÁRIO DE AVEIRO     
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